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Pigueiredo monta 
·arapuca para . ~ 

a OPOSICaO 
Manifestação unitária de ]'!de Maio em São Paulo ouve a palavra de João Amazonas 

O governo Figueire­
do diz agora que joga 

• • a1o co 1nua • 

tudo na negociação. 
Por que? Porque saiu 
politicamente derrota­
do depois dos comícios 

a p~, ·diretas pelas diretas-já e da 
votação de 25 de abril. 
E para que? Para con­
tinuar no poder, tirar 
a luta das ruas e iso­
lá-las nos gabinetes de 
Brasília, bem longe do 
povo. Não é bem uma 

Em todo o Brasil a continuidade da campanha pelas diretas-já foi 
a tônica dos discursos. E houve um maior nível de unidade. Pág. 8 

Conclat e CUT debatem 
como ir ·à greve geral · . ""' negoc1açao mas .uma 

armadilha. 
Dirigentes das duas artlculaçqes Jnterslodlcafs concordam em 

preparar juntos uma paralisação nacional pelas diretas-já. Pâg. 5 
. 
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lntendimento furado 
Q uando se fala em negociação, 

os operários recorrem logo à 
experiência adquirida com as gre­
ves. Com as máquinas paradas é 
possível dialogar com os patrões. 
Além disto, qualquer acerto tem 
que ser discutido e aprovado em 
assembléia, sem qualquer repres­
são ou coação policial. Isto é o 
ABC de qualquer grevista. E, em­
bora em condições diferentes, ser­
ve de referência para se compre­
ender a armadilha montada por 
Figueiredo ao propor o entendi­
mento com a oposição. 

O regime militar entrou em 
franca decomposição. O PDS, 

partido que foi construído para 
sustentar o sistema, está irreme­
diavelmente fragmentado. Mais 
de 50 deputados pedessistas de­
safiaram abertamente até o gene­
ral Cruz e votaram a favor da 
emenda Dante de Oliveira. En­
quanto isto, as forças democráti­
cas apresentam rara vitalidade, 
sustentadas por um vigoroso mo­
vimento de massas. Nesta sitll~­
ção, enquanto o povo exige dire­
tas-já, e só pode ace1tar dis~utir 
em torno desta questão, o regime 
moribundo quer irp.por a sua con­
tinuidade com um mandato de 
mais quatro anos, aceitando nego­
ciar uma redução deste prazo pa­
ra dois anos, o que já tomou o no- · 
me de "governo tampinha". 

O governo quer também mudar 
o cenário da luta. Pretende 

transferir a batalha até então tra­
vada nas ruas, com milhões parti­
cipando e discutindo, para dentro 
do Congresso Nacional, para as 
cúpulas e os gabinetes. 

Ou seja, Figueiredo pretende 
fazer como os patrões que pedem 
aos operários que suspendam a 
greve para negociar. Deseja do­
brar as resistências através do 
cambalacho, das promessas e das 
ameaças. E depois talvez fazer ou­
tra votação, novamente sob o cer­
co do general Cruz, mas com o 
agravante da desmobilização das 
massas. 

Mais do que isto, ao propor es­
te tipo de negociação o governo 
espera dividir as oposições, ofe-

recendo favores no nível regional e 
até de ordem pessoal, longe do 
controle do povo, às escondidas. 

O fato do governo revogar as 
medidas de emergência, como de­
monstração de boa vontade, na 
verdade significa muito pouco. 
Tanto as~im que a emenda pro­
posta por Figueiredo ao Congres­
so Nacional, e que constitui a sua 
base concreta de negociação, não 
inclui a eliminação deste instru­
mento fascista da Constituição. 
Ou seja, houve apenas a retirada 
tática do rebenque do general 
Cruz, guardado para outra oca­
sião. 

E mesmo no Congresso, na ho­
ra da escolha da Comissão 

Mista para analisar a emenda 
proposta por Figueireoo e Leitão 
de Abreu, ficou muito claro qual 
é o espírito dos donos do poder. 
Por ordem de cima, o ~OS tratou 
de vetar o nome do deputado Jar­
bas Vasconcelos, indicado pela 
oposição para presidente da Co­
missão. Desta forma, mesmo nes­
te campo restrito, o governo além 
de não fazer nenhuma concessão 
de caráter democrático, ainda se 
julga no direito de escolher qual o 
representante da oposJção. Isto 
não é uma negociação. E uma far­
sa. 

O povo entende que em certas 
circunstâncias é preciso negociar. 
Mas as massas que saíram às 
ruas nos maiores comícios de nos­
sa história julgam que o teor de 
qualquer entendimento só pode 
ser no sentido de encontrar uma 
saída democrática para a crise po­
lítica em que o país se encontra. 
Jamis para permitir o prolonga­
mento do arbítrio. 

N inguém está autorizado a ne­
gociar às escondidas, sem o 

povo mobilizado nas ruas e acom­
panhando todos os passos. Da 
mesma forma o povo não autoriza 
a ninguém negociar qualquer coi­
sa que · comprometa o conteúdo 
essencial da campanha das dire­
tas-já. Qualquer acordo fora des­
tes parâmetros não merece outro 
nome a não ser traição. 
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Solidariedade 
ajuda TO na 

reconstrução 
Com apoio de milhares de entida­

des, personalidades e simples traba­
lhadores solidários com a luta contra 
o terror fascista e pelas diretas-já, 
começou a reconstrução das depen­
dências da Tribuna Operária des­
truídas no atentado do dia 22. Cole­
tas, bônus e assinaturas de recons­
trução garantem os fundos para re­
parar as conseqüências do incêndio e 
do saque. 

Domingo dia 29, em São Paulo, 
um encontro nacional de tribuneiros 
decidiu dar a resposta merecida aos 
terroristas: com base no aumento das 
vendas a Tribuna, a curto prazo, de­
verá passar a circular com dez pági-
nas. As manifestações de solidarie­
dade política e material e o anda-
mento da reconstrução ocupam a pá­
giua ; , em cara ter espt!cial. 

Presidente. da ·uNE 
relata sua prisão 

PESQVISA; 
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Figueiredo 
acaba com as 

frentes de 
emergência 

O povo nordestino 
foi vítima de mais um 
atentado do governo: 
em pleno Dia do Tra­
balhador, o general Fi­
gueiredo suspendeu as 
Frentes de Emergência 
Contra a Seca. Com 
essa medida crimino­
sa, milhares e milhares 
de trabalhadores ru­
rais, martirizados pela 
seca que há vários 
anos castiga o Nordes­
te, são jogados ao 
completo abandono, 
sem nenhuma fonte de 
rendimentos para sus­
tentar suas familias. 

A decisão desumana 
do general foi denun­
ciada com veemência 
nos atos do 1 '? de Maio 
no interior da Bahia. 

Segundo o deputado 
estadual baiano Luís 
Nova, do PMDB, "por 
conta desse 'presente' 
do governo, mais de 6 
mil lavradores estão na 
periferia de Juazeiro 
sem trabalho, gerando 
um clima de tensão". 

O parlamentar de­
nunciou que o regime 
militar, além de não 
resolver os problemas 
da seca real, causada 
pela falta de chuvas, 
ainda é responsável 
pela "seca verde", ao 
suspender as frentes 
de serviço, não liberar 
as sementes reclama­
das pelos camponeses 
e não conceder crédito 
para o plantio. 
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Pompa e demagogia chinesa 
na visita de Ronald Reagan 

No dia h de Maio, Reagan en· 
cerrou sua visita de seis dias à 
China. Recebido com multa 
pompa, o chefete lmperlalbta 
Ianque obteve no país de Mao 
Tsétung pontos eleitoral• para a 
sua campanha à reelelçio nos 
EUA e consolidou os laçoa de 
dependência do regime revlslo· 
nlsta chinês. 

O Departamento de Estado dos 
EUA apresentou os entendimentos 
de Ronald Reagan com os chefes 
do governo chinês, Zhao Ziyang, 
Deng Xiaoping, e o presidente Li, 
como exemplo da maturidade e da 
boa vontade do presidente norte­
americano, bem como do caráter 
"pacifico" de sua diplomacia. 

Os EU A sabem que não estão li­
dando com um país comunista. De 
há muito a China segue uma via 
capitalista de desenvolvimento, ho­
je dando grande ênfase ao capital 
estrangeiro. As divergências com 
Pequim não constituem o aspecto 
dominante das relações entre os 
dois países. 

ENCENAÇÃO HIPÓCRITA 
Os chineses combinaram a pom­

pa dedicada ao "ilustre" visitante 
com uma série de gestos e declara­
ções previamente ensaiados e espe­
rados pela comitiva ianque, sobre 
Formosa e outros temas, como a 
instalação dos euromísseis e a ten­
são na América Central. Hipocrita­
mente os revisionistas condenaram 
a corrida armamentista, defende­
ram o "desarmamento geral". Co­
roando a encenação, censuraram 
algumas declarações do presidente 
dos Estados Unidos sobre os "bene­
ficios" do capitalismo e contra os 
soviéticos: no pragmatismo chinês o 
capitalismo pode ser restaurado, 
mas não deve ser claramente enal­
tecido, ao menos em Pequim. 

Mas enquanto disseram que se 
opõem ao agravamento da situação 
na península coreana, silenciaram 

Ronold Reagan ao lado do parceiro chinês, presidente Li, em Pequim 

sobre a necessidade de seus amigos 
ianques retirarem os 40 mil solda­
dos que mantêm na Coréia do Sul. 
E na fronteira com o Vietnã, a Chi­
na continua concentrando tropas 
visando a novas agressões armadas. 

Diante do descrédito da política 
externa norte-americana junto aos 
povos, a China frisa que seus laços 
com os EUA são de amizade, e não 
de aliança. Por outro lado, procura 
tirar vantagem da exacerbação da 
rivalidade interimperialista entre 
EUA e URSS, e da vulnerabilidade 
da Europa, ocupada por mísseis 
nucleares e ameaçada pelas tropas 
da OTAN e do Pacto de Varsóvia. 

A China busca aparecer como país 
que pratica a boa política e, por­
tanto, merecedor da ajuda e da 
amizade de t<>OOs. 
DEPENDÊNCIA HUMILHANTE 

O fato é que a visita de Reagan, 
em retribuição à que o primeiro­
ministro Zhao Ziyang fez aos EUA 
em janeiro, estreitou ainda mais os 
laços de dependência econômica 
e tecnológica que hoje prendem a 
China à economia capitalista oci­
dental. Foram criadas maiores faci­
lidades para a atuação das empre­
sas estrangeiras. O fato novo foi a 
assinatura de um acordo nuclear 
(veja vox). (José Reinaldo Carvalho) 

Acordo Nuclear 
trai povo chinês 

Reagan passou uma semana 
na China, reforçando o ciclo ini­
ciado pela visita de Nixon. Se o 
encontro entre Nixon e Mao foi 
chamado de "diplomacia do pin­
gue-pongue", desta vez o nome 
mais próprio seria "diplomacia 
do nigby ... este jogo violento tão 
ao gosto dos norte-americanos. 

O ponto alto da viagem de Re­
agan foi a assinatura de um Acor­
do Nuclear que envolve a cifra 
astronômica de 20 bilhões de dó­
lares e abre caminho para uma 
perigosíssima dependência ener­
gética da China, sem falar no 
brutal endividamento em dólares. 

Pelo acordo - ou pelo que de­
le escapou na imprensa - a Chi­
na perde sua soberania, permi­
tindo a fiscalização e o controle 
dos norte-americanos sobre os 
reatores (de dez a doze). 

Do lado do imperialismo nor­
te-americano o acordo vem a ca­
lhar. Serve para reativar ponde­
ráveis setores da indústria pesa­
da, que vivem com capacidades 
ociosas bem acima de 60%. Afi­
nal, a indústria nuclear norte­
americana tem sido bloqueada 
por terríveis acidentes, pela re­
cessão econômica e por um am­
plo movimento de protesto con­
tra a poluição, deflagrado pelo 
povo norte-americano. 1 

O entreguista Deng Xiaoping, · 
demonstrando que ostenta o titu­
lo de comunista apenas para ilu­
dir os chineses, encaminha a Chi­
na para uma rápida integração 
na lista das neocolônias de W a­
shington. 

PCUS.re_aju$taprograma revisionista 
• 

Encabeçada por Conatantm 
Tchemenko, presidente da 
URSS, uma Comissio Eapeclal 
do Comitê Central do Partido 
"Comunista" da Unlio Soviétl· 
ca está elaborando um novo pro· 
grama partidário. Segundo 
Tchemenko, ele será mais "rea· 
lista" do que o elaborado em 
1961sob a batuta de Knuchov, 
ainda em vigor. 

A necessidade do novo programa 
deve-se, segundo o próprio Tcher­
nenko, a "contradições que surgi­
ram entre certas teses do programa 
atual e o curS'o real da evolução so­
cialista". Que ninguém se iluda, 
pois o que está em pauta entre os 
revisionistas soviéticos não é o aban­
dono das teses anti-socialistas apro­
vadas em 1961, mas um reajuste 
nas suas previsões, já que estas nun­
ca se concretizaram. 

DEGENERAÇÃO CAPITALISTA 

Fatos como este fazem parte do 
processo de degeneração capitalista 
da URSS que compreende algumas 
etapas. Na primeira, entre 1953 e 
1960 (após a morte de Stálin), os 
revisionistas soviéticos, com Kruscbov 
à frente, tomaram a dirt_ção do 

Tchernenko, à frente do novo programa 

Partido e do Estado. Foi a época 
das pressões e perseguições aos co­
munistas fiéis ao Programa e às 
idéias de Lênin e Stálin, da primei­
ra grande reforma de descentrali­
zação da economia socialista na 
URSS, da reabilitação do revisio­
nismo titista (condenado por Stálin 
e por todo o movimento comunis­
ta), quando se abriram os cami­
nhos para a degeneração da econo­
mia. Foi a época do XX Congresso 
do PCUS, com suas teses anti-

I 

marxistas da "passagem pacífica 
para o socialismo", da "coexistên­
cia pacifica" antileninista, da "com­
petição pacífica com o capitalismo", 
dos ataques a Stálin e ao socialismo 
sob o disfarce de combate ao culto 
à personalidade. Todas estas teses 
foram desmascaradas pela própria 
evolução dos acontecimentos. 

DOMÍNIO DA FORÇA BRUTA 

Após esta etapa, os revisionistas 
soviéticos atuaram de forma mais 
intensa e mais aberta. Chegaram a 
codificar seus pontos de vista teó­
ricos antimarxistas. Ponto alto des­
ta etapa foi a elaboração do progra­
ma aprovado no XXII Congresso, 
contendo teses antioperárias do 
"partido de todo o povo" e do "Es­
tado de todo o povo". Estas foram 
"justificadas" com a apresentação 
de promessas completamente fora 
da realidade. Diziam que não era 
mais necessário o partido operário, 
pois o socialismo estava numa fase 
na qual era impossível o retrocesso. 
Diziam que os países capitalistas 
"adeririam" ao socialismo simples­
mente por observar o exemplo sovi­
ético, não necessitando da revolu­
ção. Prometiam mundos e fundos 
ao povo soviético. 

Porém, na segunda metade dos 
anos 60, começaram a se manifes­
tar na URSS as mazelas do capita­
lismo. O ritmo de crescimento da 
economia começou a cair, os planos 
passaram a não ser mais realiza­
dos, os preços dos alimentos come­
çaram a subir, teve inicio a impor­
tação de trigo e demais produtos 
agrícolas. Impossibilitados de con­
tinuar seu domínio através de pro­
messas vazias, os revisionistas ape­
laram para a força bruta. O pais 
passou ao social-fascismo no planot 
mterno e social-imperialismo na 
política externa. 

No programa em elaboração, 
pretende-se manter toda a orienta­
ção que levou a URSS à situação 
atual: crise econômica, opressão 
política, ataques armados a outros 
países, preparação de guerras ... 
Pretende-se somente alterar os nú­
meros na tentativa de evitar o com­
pleto descrédito para o qual cami­
nha a direção soviética. Até Tcher­
nenko afirmou que no novo progra­
ma "serão evitados os aspectos 
quantitativos". Portanto os objeti­
vos não serão claramente defini­
dos. Em outras palavras, prossegue 
o caminho de traição à classe ope­
rária. (Agenor Sllva) 

Secundaristas brasileiros apóiam luta dos uruguaios 
O presidente da Unlio Brasi­

leira dos Estudantes Secundarls· 
tas (UBES), Apollnário Rebelo, 
esteve no final do mês de abril no 
Ut"ugual, oom a delegaçio brasl· 
lelra que participou da comemo· 
ração dos 55 anos de fundação 
da Federação dos Estudantes 
Universitários do Uruguai-FEUU. 
De volta ao BrasU, ele relatou à 
TO a sua viagem ao país vizinho: 

''A FEUU atua hoje na clandes· 
tinidade, assim como a Federação 
dos Estudantes Secundaristas. Es­
sas entidades encaminham a resis­
tência estudantil à ditadura militar 
que domina o país desde 1973 . . . 
Universitários e secundaristas com­
binam a atuação nessas entidades 
forçadas à clandestinidade com a 
ação na sua entidade conjunta de 
representação legal, a Associação 
Social e Cultural dos Estudantes de 
Ensino Público-ASCEEP. 

"Nossa viagem foi uma oportuni­
dade especial de aproximarmos a 
luta dos estudantes brasileiros com 
a dos uruguaios, trocarmos experi-

ências e também convidá-los para 
o XXIII Congresso da UBES. A de­
legação brasileira era formada pela 
UBES, PMDB Jovem-RS e pela 
cantora Priscila Camargo. Lá en­
contramos delegações do Panamá 
Chile e Argentina. ' 

"O momento mais importante da 
visita foi o ato político, em recinto 
fechado, que reuniu mais de 300 
universitários e secunc1aristas. Na 
oportunidade, a UBES condenou a 
perseguição às entidades estudantis 
e sindicais do país, exigindo anistia 
irrestrita e o fim do re_gime militar 
do general Gregório Alvarez, sus­
tentado pelo imperialismo ianque e 
apoiado pelo governo brasileiro. No 
fim da manifestação, nossa delega­
ção apresentou músicas brasileiras, 
e os uruguaios cantaram melodias 
em que reafirmavam a luta pela li­
berdade. 

"Os secundaristas uruguaios lu­
tam pela construção de grêmios es­
tudantis autônomos, pela melhoria 
do ensino, realizam atividades cul­
turais e esportivas e exigem a lega­
lização da FES. Naqueles dias, eles 

participavam também da """''""""- :;"'t~i'Jtl~ea 
ção do 1? de Maio u 
a política entreguista e 
da ditadura militar local. 

"Para nós, ficou-nos a · 
de um amadurecimento na 
ensão do momento vivido p r aque­
le país, da crise econômic , -'""'-'~ 
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Depois de passar cinco 
dias preso em Brasília, Acil­
dor. de Matos Pae, presi­
dente da União Nacional 
dos Estudantes (UNE), foi 
liberado na tarde do último 
dia 2. Ameaçado de nova 
detenção, Pae não se inti­
mida e promete participar 
de novas manifestações 
estudantis pró-diretas. Ele 
concedeu um depoimento 
a Tribuna Operária, com 
exclusividade. 

"Na manhã do dia 27 rea­
lizou-se uma assembléia da 
Universidade de Brasília, 
com 1.500 estudantes à qual 
fui convidado como presi­
dente da uNE. Ao final foi 
decidido por unanimidade 
realizarmos uma passeata 
exigindo: suspensão das me­
didas de emergência; diretas­
já e demissão do reitor da 
UnB, malufista e inimigo da 
comunidade universitária. 

"A passeata' transcorria 
em clima calmo, conquistan­
do adesões e simpatia dos 
populares. Quando já termi­
nava, houve uma violenta re­
pressão. Os policiais, todos a 

paisana, atiraram bombas de 
gás lacrimogênio e dispara­
ram vários tiros. As maiores 
vítimas das bombas foram 
jovens entre 10 e 15 anos que 
estavam no pátio da Escola 
de 1~ e 2~ Grau Cean. 

"Quatro policiais prende­
ram-me de maneira brutal, 
jogando-me no chão três ve­
zes, dando socos e pontapés. 
Às 14 horas, depois de muita 
resistência, fui dominado, al­
gemado e jogado no interior 
de um fusca amarelo, onde 

memos n'ada o dia inteiro. 
Até a chegada dos advoga­
dos, às 23 horas, ficamos 
sentados no chão. Apesar de 
machucados, não pudemos ir 
ao médico. Ficamos comple­
tamente incomunicáveis e 
prestamos intermináveis de­
poimentos. Só fomos dormir 
por volta das quatro horas 
da manhã. 

"Os comunicados feitos 
,pelo general Cruz e pelo por­
ta-voz do Planalto sobre a 
nossa prisão são completa­
mente mentirosos. Dizem 
que os policiais, educada­
mente, conversaram com os 
estudantes, aconselhando a 
não realização da passeata. 
·Relatam que os estudantes 
agrediram a pedras os poli­
ciais que 'agiram em defesa 
própria' prendendo-nos. 
Contam tudo isto como se 
não existissem fotos e testemu­
nhas que desmentem .estas 
versões. Como se nós todos 
não conhecêssemos os méto· 
dos brutais da repressão. 

Os comunicados do gene­
ral Cruz afirmam que a UNE 
é ilegal. No mínimo o gene­
ral é mal informado. A l,JNE 
não é ilegal, na yerdade ela 
somente não é reconhecida 
por este governo. Mas é reco­
nhecida e respeitada pelos 
estudantes. Ilegal, ilegítimo e 
irresponsável é este governo 
dos generais que aí está con­
tra a vontade do povo. Pro­
vocadores são os órgãos de 
repressão que prendem pes­
soas pelo simples fato de ves­
tirem camisas amarelas, bu­
zinarem seus carros. Provo­
cador é o general Newton 
Cruz. 

"Nossa luta continua. 
Nem o presidente da UNE, 
nem toda a diretoria da enti­
dade, nem o conjunto doses­
tudantes se deixaram intimi­
dar <;om estas agressões. Lu­
taremos ainda com mais vigor 
do que nunca para conquis­
tar o fim do regime militar. 
Nos empenharemos ainda 
mais na campanha pelas di­
retas-já" (Aelldon de Matos 

- Passeata dos estudantes da UnB/oi dispersada t-·om bombas e tiros da Polícia Federal Pae, presidente da UNE) 

Brasília resistiu ao eneral Cruz 
O general Figueiredo 

suspendeu no dia 2 as me­
didas de emergência sobre 
Brasília e os dez municí­
pios goianos. Mas o rastro 
de violência e arbitrarieda­
de deixado por elas não se­
r, facilmente esquecido. 
As medidas só serviram pa­
ra que o truculento general 
Newton Cruz expressasse 
todo o rancor ~ilitar fren­
te à mobilização do povo 
pelas diretas-já. 

o 
õ 
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Durante todo o período 
das emergências, mesmo en­
frentando o volume de pode­
res de que estava munido o 
g~neral Cruz, a população 
do Distrito Federal expressou 
energicamente seu desejo de 
diretas-já e contra as medi­
das de exceção. Dias antes 
da votação da emenda Dante 
de Oliveira, estudante.s fo­
ram às ruas em grande pas­
seata, que acabou sendo vio­
lentamente reprimida pelo 
próprio general, quando to­
dos já se dispersavam. 

O Congresso sob o cerco dos comandados do gen~ra/ Newton Cruz, executor das 

tação, o Comitê Pró-Diretas 
marcou uma grande baru-

gente participou de comícios­
relâmpagos nas ruas, provo­
cando escaramuças com a re­
pressão, completamente zon­
za com a manifestação inusi­
tada. 

No dia 24, véspera da vo-

lheira para o horário de saí­
da do trabalho. Como se or­
questrados por invisível ma­
estro, milhares de automó­
veis acionaram suas buzinas, 
fazendo um alarido nunca 
visto na capital do país. Do­
nas de casa, de suas residên­
cias, gritavam, batiam pane­
las, soltavam foguetes. Muita 

AGRESSÃO MILITAR· 
Universitários e secunda­

ristas (veja matéria na pág. 5) 
destacaram-se no enfrenta­
mente à repressão. Na noite 
de 24, diante do Congresso, 

Oposição vai processar 0
11 

general 
A C-omissão Executiva Nacional do 

PMDB decidiu encaminhar oficio ao presi­
dente da Câmara Federal, deputado Flá­
vio Marcílio, solicitando que sejam toma­
das providências legais para processar o 
general Newton Cruz, executor das medi­
das de emergência, por crime de abuso de 
autoridade e desrespeito à Constituição. O 
general determinou a prisão dos deputa­
dos federal Aldo Arantes (PMDB-GO) e 
Jacques "Dornellas (PDT-RJ), na véspera 
da v~ação da emenda Dante de Oliveira. 

O oficio assinala que a prisão dos parla­
mentares constituiu uma violação clara do · 
arti~ 32 da Constituição, que defme a in­
violabilidade dos mandatos parlamentares: 
"Desde a expedição do diploma até a 
inauguração da legislatura seguintes, os 
membros do Congresso Nacional não poderão 
ser presos, salvo mediante crime inafian­
çável, nem processados criminalmente sem 
prévia licença de sua Câmara", diz a Car­
ta Magna. 

Para a direção do PMDB, ao determi­
nar a prisão dos deputados e admití-la em 
nota oficial do Comando Militar do Pla-

nalto, o general Cruz desrespeitou um pre­
ceito constitueional e atingiu a todo o Po­
der Legislativo. Assim., a nota oficial cons­
titui prova legítima do ato arbitrário co­
metido pelo ~neral, tornando-o passivel 
de sofrer as .sanções jurídicas, seja por 
abuso do -poder, seja por desrespeito à 
Constituição. 

A presidência da Câmara· encarregou o 
primeiro vice-presidente, deputado Pauli• 
no Cícero (PDS-MG) de apurar as circuns­
tâncias em que ocorreu a prisão e dar um 
parecer sobre o pedido da Executiva do 
PMDB. Caso a Câmara rião inicie o pro­
cesso, os líderes dos· partidos oposicioniS­
-tas estão dispostos a 'entrar com uma ação 
judicial contra o geqeral Cruz. Para o de­
putado Aldo Arantes, a Câmara Federal 
.não pode ficar omissa neste episódio: "O 
general Newton Cruz· ofendeu a todo o Pó­
der Legislativo, violou o preceito constitu­
cional da-imunidade parlamentar e ·come­
teu um ato arbitrário passível de punição 
legal. Responsabilizá-lo judicialmente por 
este ato é um dever de todos nós. O que 
está e~ jogo são as prerrogativas e a auto­
nomia da instituição". (da sucursal) 

os estudantes ouviram um 
pronunciamento do deputa-

, do Ulysses Guimarães, presi­
dente do PMDB, e quando 
saiam foram agredidos pelas 
tropa:s comandadas pessoal­
mente pelo executor das 
emergências, general Cruz. 
Mesmo assim, no dia seguin­
te uma grande massa se des­
lgcou para o Congresso Na­
cional, ansiosa de acompa­
nhar a votação das diretas-já. 

A derrota da emenda não 
arrefeceu a mobilização po­
pular. Estudantes mantive­
ram a greve na UnB e no 
CEUB, forçando as direções 
dessas instituiç~s a decretar 
recesso escolar. A polícia 
atacou urna passeata estu­
dantil, prendendo o presiden­
te da UNE; Acildon Pae, e 
outros universitários (veja 
matéria ªo lado). , 
RESISTENCIA IDSTORICA 

A resistência às medidas 
de emergência já entrou para 
a história dos movimentos 
populares e democráticos de 
Brasília. Embora contando 
com a adesão todos os se­
tores s iais, esta lu "'--'<P'Vl.-=.._ 

uma pa · - estacada 
do movi ento estudantil. Is­
to serviu para revi.2~~:c.~ 
tudantes bras•lJ' ~· [nl!~"'fU;pt~ 
palrnent os 
que mos rara 
de rnobi · açã con 
para fo talece 
reorgani ação de suas 
dades r presentativas....:,.ee,rmr---:! 
a FEUB . Ida su-
cursal) 

Na televisão, dia 30, IIm apelo ao "entendimento" mas .'>em t:eder no mais importante 

A negociação de 
Figueiredo 

é uma armadilha 
Segunda-feira o general Figueiredo faz um chamamento, pela TV, ao 

"entendimento e cooperação". Quarta-feira suspende as emergências em 
Brasília. Quinta-feira visita o governador Tancredo Neves em Minas. A pa­
lavra negQciação volta à moda, como fórmula !J1ágica e salyadora. Mas a ne­
goelação que o Planalto propõe nada resolve. E um blefe. E uma arapuca. 

Uma amostra eloqüente da falsidade 
palaciana foi o veto imposto pelo PDS, 
na quarta-feita, ao nome do deputado 
peemedebista Jarbas Vasconcelos para 
presidir a comissão mista do Congres­
so encarregaga do exame da emenda 
Figueiredo. E conhecida a norma já 
tradicional no Congresso; o PDS indica 
o relator das comissões, e a oposição 
aponta o presidente. Mas os governis­
tas acusam Jarbas Vasconcelos de "ra­
dical" - o que em bom português signi­
fica democrata de convicções firmes. 
E irnpu'gnam seu nome. Que negocia­
ção é esta então, em que os donos do po­
der se arrogam o direito de escolher até 
quem deve ser os, seus interlocutores? 

A atitude governista reflete incapa­
cidade - e incompetência - para en­
frentar a situação atual. Por um lado o 
general Figueiredo não cede ao clamor 
de 950Jo dos brasileiros, em favor das 
diretas-já. Por outro, já que não tem 
como impor seu projeto continuista, 
acena para os políticos da chamada 
oposição confiável pedindo cooperação. 

O grande objetivo, o sonho dos do­
nos do poder neste momento é es­
friar o movimento das massas nas ruas 
e transferir a crise sucessória para os 
gabinetes, onde fica mais fácil usar a 
chantagem e a corrupção para fazer 
vingar sua tese. 

O COLÉGIO JÁ MORREU 
1 Ocorre que utna coisa são os sonhos, 

e outra a realidade. Na primeira bata­
lha pelas diretas-já, em 25 de abril, o 
governo saiu politicamente derrotado. 
Basta lembrar que a votação na Câma­
ra registrou 298 votos a favor das dire­
tas-já, apenas 65 contra e 116 ausências 
e abstenções. Junto com o governo os 
"presidenciáveis" do PDS, principal­
mente Paulo Maluf e Mário Andreaz­
za, ficaram pratica~ente fora do bara­
lho. O próprio Colégio Eleitoral foi en­
terrado em cova profunda. E o Grupo 
Pró-Diretas do PDS, com 55 deputados 
fede~ais, passou a funcionar na prática 
como um novo partido de oposição, dei­
xando o governo em minoria. 

Ao lado disto, o povo se fortaleceu. 

Que ninguém se engane com a trégua 
dos últimos dias, natural e inevitável. 
A safra das grandes manüestações de 
massas está longe de acabar. 

O debate sobre os grandes temas po­
líticos caiu nas ruas. As massas senti­
ram que têm condições concretas de in­
fluir no procysso de transformações 
que o pais reclama. Cresceu o senti­
mento de unidade e de luta entre os 
brasileiros. Ficou patente para gran­
des contingentes populares, antes apá­
ticos, que é urgente dar um basta ao 
reinado dos generais. 

A campanha por eleições diretas-já 
exprime um anseio generalizado por 
transformações profundas, de que o 
país necessita..para sair da crise. 

E,mbora sem colocar de imediato a 
revolução na ordetn do' dia, ela deixou 
evidente o antagonismo entre o governo 
e o povo. Mostrou que a solução dos 
problemas maiores do Brasil depende 
fundamentalmente da mobilização das 
grandes massas trabalhadoras da cida­
de e do campo. 

MOMENTO DE REFLEXÃO 
Isto o general Figueiredo não quer 

ver. Embora cheio de promessas, disse 
que o limite máximo que se dispõe a 
"transigir" é quatro anos de mandato 
para um sucessor indireto. Quando 
muito, comenta-se à boca pequena, 
ele toleraria dois anos. Mas em relação 
às diretas-já, que o povo exige, o diálo­
go é com o general Cruz, corno se viu 
nas emergências. 

Depois da refrega do 25 de abril, o 
povo passa por um momento de refle­
xão. Muitos não pensavam que o go­
verno fosse tão longe no seu desprezo à 
opinião pública. Mas a rejeição da 
emenda não resolveu o impasse políti­
co. Longe disto, complicou ainda mais 
as coisas. E as massas logo retornarão 
sua marcha. 

A vitória talvez seja çonquistada atra· 
vés de choques sucessivos e não num 
único embate. Mas o povo já aprendeu 
que é sua presença nas ruas que pode 
impedir acordos antidernocráticos for­
jados nos bastidores. 

Homenagem a Jayme Guimarães, 
defensor dos presos. políticos 

Faleceu na madrugada do último dia 
27, aos 67 anos de idade, o advogado 
Jayme Guimarães, vítima de derra­
me cerebral. Conhecido como o "Sobral 
Pinto da Bahia", o dr. Jayme desta­
cou-se como advogado que teve o maior 
número de processos em defesa dos 
presos políticos, sem nunca ter cobrado 
pelos seus serviços. Nascido em Valen­
ça, no interior .baiano, viveu e morreu 
pobre, apesar de ter exercido os mais 
significativos cargos públicos no Esta­
do, sempre com humildade e honradez. 

Desde o golpe militar até a anistia 
em 1979, defendeu inúmeros presos po­
líticos. Também prestou ajuda aos pre­
sos comuns vítimas de torturas e arbi­
trariedades. ostra de _SUa coragem, c-·---- edid de pris 

....--.=~ ilitar 
te 

liberdade política, é necessário lem­
brar a solidariedade, a sabedoria e a 
.coragem de Jayme Guimarães. Ele sou­
be durante toda a vida defender a li­
berdade, mesmo e principalmente. nos 
dias em que o Brasil se encontrava sub­
metido ao mais absoluto terror da dita­
dura". (da sucursal) 

Jayme Guimarães: "o Sobral Pinto baiano" 
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Polícia Federal faz 
tropelias no Rio 

Arrombamentos, prisões e saques foram o resultado de dois 
dias de tropelias e arbitrariedades cometidas pela Polícia Fede· 
ral no Rio. No dia 26 de abril, os agentes policiais arrombaram 
um centro de artes gráficas, prenderam várias pessoas e as pro· 
cessaram na Lei de Segurança Nacional. O povo, as entidades 
democráticas e o governador posicionaram-se contra estes aten­
tados. 

A ação da Polícia Federal ten­
tava envolver a Tribuna Operá· 
ria com a Comissão pela Legali­
dade do PC do Brasil, o Comitê 
Pró-Diretas, determinados sindi­
catos e o próprio governo esta­
dual numa gigantesca farsa. A 
arapuca fascista foi montada na 
concentração pela continuidade 
da campahha das diretas-já que 
se realizou na Cinelândia, dia 
26. Desde cedo havia um mar de 
provocadores e agentes na área 
que ostentavam símbolos do es­
quadrão da morte e incitavam o 
povo a depredações. No final do 
ato os agentes federais começa­
ram o festival de prisões e violên­
cia. · 

O primeiro a ser preso foi o 
menor Cristiano Paixão. Ele foi 
seqüestrado sem que ninguém 
visse. Às 20h30m, dois agentes 
tentaram invadir o Centro de Ar­
tes Gráficas, na rua Senador 
Dantas, e prender três rapazes 
que se encontravam nas proximi­
dades. Um deles conseguiu esca­
polir e avisar o comando da con­
centração que estava se encer­
rando. Imediatamente se formou 
uma comissão de entidades e 
parlamentares que se dirigiu pa­
ra o local da invasão. 

PRISÃO ILEGAL 
Ao chegar no edifício, os dois 

rapazes já haviam sido presos. 
O diretor-responsável pelo Cen­
tro de Artes Gráficas, Carlos 
Cardoso Alonso Quintão, estava 
sendo levado por três agentes fe­
derais. A comissão, que i~cluía o 
vereador Aloísio de Oliveira, do 

PDT, os deputados estaduais 
Liszt Vieira e Lúcia Arruda, do 
PT, e o assessor do Secretário de 
Justiça do Estado, José Cados 
Tortima, questionou a legalidade 
da prisão. Contudo a própria co­
missão ficou presa pois a Polícia 
Federal trancou a saída do edifÍr 
cio. Do lado de fora mais de 300 
populares cercaram o prédio gri­
tando palavras de ordem para 
barrar a invasão. 

Enquanto isso, sem que nin­
guém soubesse, a kombi do Sin­
dicato dos Bancários foi seqües­
trada ao sair da Cinelândia, e 
seus dois ocupantes - o moto­
rista e um diretor do Sindicato 
-, presos pela Polícia Federal. 
A manifestação aumentou em 
frente ao prédio da gráfica e a 
comissão foi "libertada". O pre­
sidente da Câmara Municipal, 
Mauricio Aze.Qo, foi contatado e 
imediatamente enviou telegra­
mas ao ministro da Justiça e ao 
diretor-geral da Polícia Federal 
denunciando a violação às ga­
rantias individuais e aos poderes 
do Estado e do município do Rio 
de Janeiro. 

POVO V AIA A PF 

A comissão, reforçada pelo pró­
prio Mauricio Azedo, pelo verea­
dor "Pererinha", do PDT, e pelo 
deputado estadual Godofredo 
Pinto, do PMDB, negociou com 
o delegado da Polícia Federal o 
fim do cerco ao Centro Gráfico. 
O delegado se comprometeu a 
retirar os agentes, sustar a 
invasão da sala e soltar os pre-

sos. Já passava da meia-noite 
quando os agentes federais saí­
ram vaiados e escorraçados do 
local pela multidão. Um guarda 
da PM foi deixado na porta da 
sala para garantir a sua inviola­
bilidade. 

A Polícia desrespeitou o acor­
do e os presos não foram soltos. 
Para piorar a situação, às 5 ho­
ras da manhã trinta agentes fe­
derais voltaram à sede do Centro 
Gráfico com o diretor-responsá­
vel algemado. O guarda da PM 
ainda tentou resistir à invasão 
mas o delegado da Polícia Fede­
ral disse ter ordem do Secretá­
rio da Segurança. O diretor da 
gráfica, Carlos Quintão, alertou 
o guarda que isso não era verda­
de e foi espancado pelos agentes. 
Em seguida estes arrombaram a 
porta e saquearam todas as de­
pendências. 

INDICIADOS NA LSN 

Os quatro adultos presos fo­
ram indiciados na Lei de Segu­
rança Nacional. Todos foram sol­
tos por volta das 18 horas da sex­
ta-feira, 27. Terminaram sendo 
despejados em Irajá na kombi do 
Sindicato, que teve seus pneus 
furados, o cabo da bobina reti­
rado e sua aparelhagem de som 
roubada. Os detidos foram víti­
mas de inúmeras torturas psico­
lógicas e ameaças de agressão. 

Tanto o Sindicato dos Bancá­
rios como o Centro de Artes Grá­
ficas vão entrar na Justiça com 
processos para restituir seus ma­
teriais roubados. O Sindicato 
dos Jornalistas soltou nota de 
protesto contra a ação da Polícia 
Federal. O próprio governador 
do Estado, Leonel Brizola, divul­
gou nota oficial denunciando a 
interferência da Polícia Federal. 
(da .,u,.ursal) 

José Duarte comemora na luta 
60 anos de·militância 

Neste 1~ de Maio, o dirigen· 
te comunista José Duarte com­
pletou 60 anos de seu ingresso 
nas fileiras do Partido Comu­
nista do Brasil, de onde nun· 
ca saiu. Uma militância mar· 
cada por 34 prisões, 15 anos de 
cárceres e 22 de clandestini· 
dade. Aos 77 anos o velho 
Duarte mantém a mesma fir­
meza que o caracterizou ao 
longo de todos esses anos. 

José Duarte parece achar que 
é muito natural essa sua traje­
tória de lut;as que désperta a ad­
miração de todos os que o co­
nhecem: "É o cumprimento do 
dever de um operário que luta 
em defesa de sua classe, dos in­
teresses do povo e da indepen­
dência da nação. Foi isso que 
motivou estes 60 anos e conti­
nuará motivando os que vierem 
pela frente", afirma. 

Mas a luta do ferroviário José 
Duarte começou muito cedo. Na 
famosa greve geral de 1917 em 
São Paulo, com apenas lO anos, 
ele já ajudava a carregar. bombas 
para os operários se defenderem 
da polícia. 

Já no Partido, no qual ingres­
sou em 1924, dois anos após sua 
fundação, ele participou da "co­
luna da Morte" do tenente Ca­
banas, parte integrante da Colu­
na Prestes-Miguel Costa, e da Re­
volução de 1930. 

Em meados de 1934, enfren­
tou os integralistas na rua. Em 
Bauru, houve um embate famoso 
no qual cerca de 1.500 pessoas 
organizadas por ele no Sindicato 
deram uma surra nos fascistas 
de Plínio Salgado. Nunca mais 
os integralistas tiveram coragem 
de usar a camisa verde. · 

Entre suas diversas prisões, 
Duarte considera que quatro fo-

ram as mais difíceis, duas delas 
no Estado Novo. Em 1945, bene­
ficiado pela anistia, logo ao sair 
da prisão foi ajudar a organizar 
o Movimento de Unificação dos 
Trabalhadores, MUT, no Rio de 
Janeiro, promovendo grandes co­
mícios. 

Duarte nunca arrefeceu. Or­
ganizou grandes campanhas de 
finanças para a imprensa do 
Partido. Em três delas foi o cam­
peão de arrecadação cie fundos. 
No início da década de 50, de­
fendeu com arma na mão a grá­
fica do jornal "Notícias de Hoje" 
contra tentativa de invasão da 
polícia. _ 

A PIOR PRISAO 

choro do bebê o persegue até ho­
je. Ele, que resistiu impavida­
mente às torturas, chora ao lem­
brar o evento. 

A incomunicabilidade só foi 
quebrada no Ceará, após 61 dias 
de prisão e 16 de hospital, con­
seqüência das torturas. Lá, pe­
sando 52 quilos, (ele mede 1, 76 
metro) participou de uma greve 
de fome. 

LUTA DE IDÉIAS 
Duarte também travou duros 

combates ao nível das . idéias, fi­
cando sempre ao lado do prole­
tariado, com um sentimento de 
classe aguçado. "A primeira luta 
que enfrentei foi contra os fra­
cionistas em 1937 - conta. Fui 
preso enquanto ela prosseguia. E 
no cárcere enfrentamos as idéias 
antipartido de Browder. Éramos 
384 presos. Só cinco ficaram em 
defesa do Partido. , 

"Em 1956 começou a maior 
luta ideológica que já enfrenta­
mos. Tenho a honra de ter s'ido o 
primeiro 'expulso' do PCB, o novo 
partido criado com novos Estatu­
tos, novo Programa e novo no­
me, sem nunca ter ingressado 
em suas fileiras! Na época, eu 
era do Comitê Distrital do·Tatua­
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Os índios txucarramãe preparados para a !(Uerra em defesa de suas terras, na Reserva Indígena do Xinxu 

Cai presidente da Funai 
e txuCarramãe comemoram 

Os índios txucarramãe, da reserva do Xingu, conseguiram 
derrubar o presidente da Funai, Otávio Ferreira Lima. A no­
tícia foi anunciada dia 30 de abril aos nove líderes xinguanos 
que estavam em Brasília. Há 34 dias que os txucarramãe in­
terditaram a estrada Cuiabá -Santarém e fizeram vários ré­
fens exigindo a demarcação de suas terras e a substituição de 
Ferreira Lima. 

vam na Reserva e passaram a 
reivindicar a demissão de Fer­
reira Lima. 

~ 

Na semana passada, nove lí­
deres da Reserva Indígena do 
Xingu foram até Brasília e jun­
to com o deputado Mário Juro­
na (PDT-RJ) se reuniram com 
os ministros Danilo Venturini, 
dos Assuntos Fundiários, e Má­
rio Andreazza, do Interior. Os 
índios exigiam a demarcação de 
40 quilômetros de terras à sua 
reserva e a destituição do presi­
dente da Funai. Para os txu­
carramãe era questão de hon­
ra a saída de Ferreira Lima da 
Fundação Nacional do Índio, 
que se reunia secretamente com 
fazendeiros da região mas se 
negava a discutir com os índios 
a questão das terras. Diante da 
posiç'ão irredutível dos xingua­
nos, os dois ministros recua­
ram, demitindo Ferreira Lima, 
e prometeram iniciar a dem~r­
cação de parte das terras recla­
madas por eles. 

Durante o 11 Encontro dos 
0 

Povos Indígenas do Brasil, rea- -~ 
lizado em Brasília no início de ~ 
abril, a Funai foi duramente -º 
criticada pelos 450 índios pre- 2 
sentes. Ao invés do diálogo, o ~ 
governo mandou tropas arma- ~ 
das de metralhadoras e cães u.. --­
cercar os prédios da Funai e ~o Ferreira Lima: demitido da Funai 
Ministério do Interior. temencto 
a chegada dos silvícolas. Nesta 
época foi encaminhado um do­
cumento ao general Figueiredo 
exigindo a saída de Ferreira Li­
ma, que estava na presidência 

ÍNDIOS EM PÉ DE GUERRA 
Este último conflito se iniciou 

no dia · 23 de março, quando os 
txucarramãe, sob a chefia do 
cacique Raoni, seqüestraram a 
balsa que faz a travessia do rio 
Xingu e interditaram a rodovia 
Cuiabá-Santarém. Os índios 
usaram este fato para exigir a 
demarcação de terras ao norte 
da reserva. Diante da negativa 
do presidente da Funai em 
atendê-los, os indígenas fize­
ram vários reféns que trabalha-

da Funai há nove meses. 

CABIDE DE EMPREGOS 
Segundo os líderes indígenas, 

a Funai serve mais como cabide 
de emprego para os militares -
principalmente coronéis - on­
de campeia a corrupção, sem 
que seus problemas sejam re­
solvidos. Um desses coronéis da 
Funai, Cláudio Pagano, teve a 
ousadia de afirmar em uma pa­
lestra o seguinte: "Hoje nós te­
mos que pensar no progresso. 
A expulsão dos índios é inevitá­
vel. Nós não temos que reservar 
grandes áreas aos índios pois 
eles não têm como defendê-las. 
A expansão nacional é um fato. 
Mesmo onde hoje não existem 
colonos, amanhã existirão e são 
eles que levam o progresso". 

.... 
A terra é um!l questão funda­

mental para os índios. Diante 
da cobiça dos fazendeiros e das 
mineradoras, eles colocam a 
demarcação de suas rese.rvas 
como uma medida de urgência 
para evitar a sua invasão. E os 
txucarramãe travam uma briga 
antiga nesse sentido. Em abril 
de 1961, foi criado o Parque 
Nacional do Xingu. Mas a par­
tir daí já foi cortado ao meio 
pela rodovia Cuiabá-Santarém 
e em uma parte ao norte - on­
de as terras são mais férteis -
foi decepado, em troca de uma 
área ao sul, de terrenos ruins. 
Os fazendeiros penetram nas 
áreas não demarcadas onde já 
existem 80 títulos de terras dis­
tribuídos pelo Incra. 

Em julho do ano passado 
houve um movimento seme­
lhante, quando os índios cajabi 
seqüestraram um avião e conse­
guiram o afastamento de 23 co­
ronéis da Funai. 

lndiretistas receberão o 
''Troféu Silvério dos Reis'' 

. 2" 
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No parlamento, 
a indignação po· 
pular contra os de­
putados1-que vota­
ram contra, ou se 
ausentaram na vo­
tação da emenda 
das diretas-já, COR· 

tinua ecoando. Em 
Goiânia e São Pau­
lo foram instituí­
dos os troféus Sil­
vério dos Reis, o 
traidor que dela­
tou Tiradentes, que 
serão concedidos 
aos que traíram o 
anseio nacion~l pe· 
las diret3s-já. O troféu que será entrexue em São Paulo 

Em Goiânia, o vereador Eu- ceamento à liberdade e na trai­
ler Ivo ~~MDB), vice-presidente ção à vontade popular. 

Cau b 

me Câmara, W olney Siqueira 
e Íbsen de Castt:o (ausentes). 
Também receberá este título o 
senador Benedito Ferreira, do 
PDS, por haver anunciado que 
votaria contra as diretas, se a 
eme tda Dante de Oliveira che­
gasse ao Senado. 

TRAIDORES PAULISTAS 
Também em São Paulo os 

pa.rlamentares que · impediram 
a aprovação das diretas-já rece­
berão o "Troféu Joaquim Sil­
vério dos Reis". O prêmio foi 
idealizado pelo deputado José 
Yunes, do PMDB. Como os 
"premiados" não comparece­
rão à solenidade de entrega. se­
rão substituídos por pessoas 
fantasiadas, que receberão o 
troféu em seu lugar. 

O deput~.do Yu.nes _quer que 

Embora nem tudo tenha sido 
rosas, Duarte passou pelos espi­
nhos com coragem e firmeza. Na 
última prisão, por exemplo, fi­
cou encarcerado quatro anos e 
três meses, submetido às piores 
torturas. Ele conta: "Fui preso 
em Salvador, em 16 de outubro 
de 1972. Me levaram para a 7~ 
Região Militar. Apanhei a noite 
toda, intermitentemente. No dia 
seguinte, fui para a Polícia Fede­
ral. De lá fui transferido para o 
DOI-CODI, em São Paulo, na 
rua Tutóia. Lá fui para o pau-de­
arara, levei choques, telefone· e 
uma coisa nova que não conhe­
cia, que eles chamam tempesta­
de. Botam a gente num tambor 
metálico e ficam rodando. Isso 
durou quase quatro meses". 

pé, com cerca de 2.500 militan- .--f_..;:fRiiffi 
tes. Só um ficou com os refor­
mistas". Duarte é muito queri­
do por seus companheiros. No 
dia em que completava 60 anos 
de militância foi cumprimentado 
por um sem-número de pessoas. 
Ele, tão implacável com os ini­
migos, se emocionou. Uma carac­
teristica do "velho", que é muito 

uma comissão suprapartidária: 
."Esta comissão ficaria em per­
manente vigilância para, daqui 
por diante, ofertar o 'Joaquim 
Silvério dos Reis' não só aos 
parlamentares indiretistas, mas 
-a todos os ho e s público~ 

.ltJ\é Duurte em / 1J.I7 

F oi aí que Duarte enfrentou 
um dos piores momentos de sua 
vida: ouviu uma mãe gritando 
para que seu filho não fosse tor­
turado, numa cela próxima. O emotivo. (Oiívia Rangel) .__~HT!m 

f r F t 
spirarem contra a de-· 

lena do Brasil". 
e Goiás e de São 
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Ameaça militar 
contra grevistas 

emSorocaba 

Os metalúrgicos em weve na ci· 
dade de Sorocaba, intenor paulista, 
vivem momentos de expectativa. 
Correm boatos de que o Exército irá 
,retirar à força os operários que, des· 
de o dia 2S de abril, ocupam a em­
presa Motopeças - fornecedora de 
peças e serviços para os tanques das 
Forças Armadas. 

Segundo o secretário-geral do Sin­
dicato dos metalúrgicos da cidade, 
João Batista- da Silva, 8 mil operá­
rios entraram em greve em Soroca­
ba no dia 12. "Vários já voltaram 
ao trabalho, depois de realizarem 
acordos com suas empresas. Atual­
mente continuam parados 2 mil me· 
talúrgicos, da YKK, Coopergrup e 
Motopeças. No dia 24 último, o TRT 
julgou a greve ilegal, e os operários 
voltaram para as fábricas. Mas na 
Motopeças 36 foram demitidos, com 
a empresa alegando 'justa causa'. 
Os companheiros não aceitaram esse 
absurdo, e entraram novamente em 
greve, desta vez com a ocupação 
dae~presa." 

PODE liA VER VIOLÊNCIA 

Assim, desde o dia 2S cerca de 
400 metalúrgicos estão acampados 
na Motopeças. Os seus diretores da 
empresa não estão sendo encontra­
dos sequer para as negociações 
trabalhistas com o Sindicato. "Ao 
mesmo tempo - relata João Batis­
ta -, corre aqui o bochincho de uma 
invasão do Exército para retomar, 
à força, a fábrica. Os operários não 
estão se intimidando. Vários deles 
me afirmaram que, se houver inva· 
são, não adianta correr. Então, pode 
haver violência". 

Os trabalhadores estão contando, 
por outro lado, com o apoio da po· 
pulação da cidade e com seus fa­
miliares, que lhes têm levado comi­
da e cobertores. O Sindicato está 
ameaçado de intervencão pelo Mi­
nisténo uo Trabalho, já que a greve 
pelas leis patronais, foi considera­
da ilegal. Os metalúrgicos só acei­
tam retomar a produção na empresa 
quando seus companheiros forem 
readmitidos. 

Vitória operária 
no estaleiro da 
Emaq, no Rio 

Os 4.500 operários do estaleiro e 
da fábrica de locomotivas Emaq, 
do Rio de Janeiro, obtiveram im· 
portante vitória dia 2 último. Após 
uma semana de greve exigindo o 
fim do atraso em seus salários, con· 
quistaram o pagamento dos atrasa­
dos com juros equivalentes aos das 
cadernetas de poupança. Decidiram, 
então, voltar ao trabalho, em assem· 
bléia realizada no pátio da empresa. 
Contudo seus problemas não foram 
resolvidos.- Segundo um dos lideres 
do movimento, Nélson Vasquez, in­
tegrante da Chapa 1 do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Rio, "até o dia 
10, quando receberemos o pagamen· 
to de abril, há dinheiro para os nos­
sos salários. Mas para depois nin­
guém sabe. Nem nós, nem os pa­
trões". A Emaq está amargando 
com a crise do capitalismo interna­
cional e local. A empresa tem um 
navio pronto para ser entregue, 
mas o armador liberiano Silver Dali, 
que o encomendou, recusa-se a rece­
bê-lo, alegando falta de condições 
para o pagamento. Também empre· 
sas brasileiras como a Fepasa, Re­
de Ferroviária Federal, Cacex e Su­
namam têm dívidas não saldadas 
com o estaleiro e a fábrica de loco­
motivas. (ela •ucunal) 

Chapa 2 contra o 
PDS no Sindicato 

de Casa Nova 
Visando a tirar sua entidade da di· 

reção de gente ligada ao PDS," os 
trabalhadores rurais de Casa Nova, 
Bahia, resolveram formar a Chapa 
2, presidida por Bento Dias da Sil­
va e que concorre às eleições sindi­
cais do próximo dia 10. "A atual di­
retoria não se mexe, não faz nada 
pelo trabalhador", denuncia Bento 
Dias. Consta do programa de tra­
balho da Chapa·2 a luta pelo aumen­
to de salário nas frentes de servi· 

, ço (hoje, miseráveis Cr$ 15.300,00), 
a fundação de delegacias sindicais 
em Oricuri, Luiz Viana, Pau a Pique 
e Lagos, e o estímulo a uma maior 
participação da mulher no Sindica­
to. Para Francisco da Rocha, o "Chi­
co do Roque", a mulher deve parti· 
cipar das lutas sindicais, "que não 
são só dos homens. A mulher tam­
bém está na roça plantando, nas 
frentes de servico, d!!ndo duro como 
todos os homens". E ainda posição 
comum dos in~egrantes da Chapa 2 
a luta pela reforma agrária imediata 
e por eleiçOes diretas para a Presi· 
dência da República. "Precisamos 
mudar este governo, porque ele es­
tá nos matando ·de fome", dizem os 
componentes da Chapa 2. (do cor­
respondente em Juazeiro) 

Secundaristas 
preparam congresso 

de luta por diretas 
Os estudantes secundaristas preparam-se' para seu XXIII Congresso 

num cllma de grandes manifestações, como as ocol'l'ldas às vésperas e no 
dia da votação da emenda Dante de OUveira em todo o país. Eles tiveram 
participação destacada na luta pelas diretas, particularmente em Brasí­
Ua, onde foram reprimidos com truculência pelo general Newton Cruz. 

O coração do movimento secunda­
rista localizou-se em Brasília e cidades 

. satélites. No Plano Piloto, o próprio 
MEC sentindo o clima, decretou feri· 
ado no dia 25. Mas os estudantes do 
colégio Leonardo da Vinci saíram em 
passeata até o Objetivo, quando fo­
ram impedidos de prosseguir a mani­
festação por forte contingente policial. 

Em ·raguatinga, os alunos dO- Cen­
tro Educacional Asa Branca, a maior 
escola pública da cidade, iniciaram a 
mobilização. Saíram em passeata con­
seguindo a adesão de outras escolas. 
Na altura da Avenida Comercial, a 
manifestação foi dura e brutalmente 
reprimida por forças policiais. Os es­
tudantes resistiram. Vários foram 
presos; uma estudante grâvida foi 
agredida. Fortemente armados, poli­
ciais chegaram a invadir escolas, pro­
vocando desmaios e ferimentos. 

Em Teresina, todas as escolas de 1~ 
e 2~ graus pararam. Em Alagoas os 
secundaristas tiveram participação 
destacada na passeata de protesto. 

Em São Paulo pararam as princi­
pais escolas, como Caetano de Cam­
pos, Basilio Machado e Objetivo, que 
foram em passeata atê a Praça da Sé, 
local da vigília cívica. No dia ante­
rior, em Santo André, 500 secundaris­
tas realizaram um ato pelas diretas. 

Os cariocas também tiveram facili­
dade de mobilização. Saíram passea­
tas dos Colégios Prado Júnior, Ferrei­
ra Viana e José Alfredo, entre outros. 

A UMES de Fortaleza marcou pre­
sença organizando paralisação em vá­
rias escolas e participando na vigília 
cívica. 

Em Porto Alegre mais de 500 se­
cundaristas participaram organizados 
da vigília cívica, destacando-se os co­
lêgiosJúlio de Castilho é Parobé. 

Na vigília do Largo de Osasco, a 
presença dos secundaristas era predo­
minante. Várias escolas saíram em 
passeata, como Cinearte e Júlia Lopes. 
Da "Campesina" saíram alunos e pro­
fessores ein passeata, percorrendo vá­
rios estabelecimentos de ensino do 
centro. O presidente da UBES, Apoli­
nârio Rebelo, falou em nome dos 
estudantes, destacando que a luta 
pelas diretas-já continua independen­
te do resultado da votação. Todos os 
oradores saudaram os secundaristas, 
inclusive o prefeito Humberto Parro. 

Em Salvador, os alunos da Escola 
Técnica Federal entraram em greve 
no dia 26 em solidariedade a 8 colegas 
suspensos pelo diretor porque partici­
param fardados da caminhada até a 
Igreja do Bonfim, no dia 18 de abril, 
em defesa das eleições diretas para a 
Presidência da República. 

Alunos de uma escola em BrtiSOiaatingidos pela truculência do general Cruz 

Un·i·ficada a miséria 
do salário-míni'mo 

O governo r~ustou em míseros 70% o salário mínimo, que passa pa­
ra Cr$ 97.176,00 a partir de maio de 1984. Mas há uma novidade: o sa­
lário-mínimo foi unificado em todo o território nacional -uma conquista 
importante dos trabalhadores. Mesmo que seja uma unificação da misé­
ria, favorece a unidade na luta por um salário-mínimo real. 

O salário-mínimo, direito conquis­
tado há 44 anos pelos trabalhadores, 
foi aviltado pelo regime militar.' Nos 
últimos meses a situação piorou com 
o FMI, inspirador de uma chuva de 
decretos de arrocho. 

Uma das maiores safadezas com o 
!IÚnimo tem sido a manipulação do 
lndice Njlcional de Preços ao Consu­
midor, INPC. Afin~u. quem controla 
esses cálculos~ o Delfim Netto, que 
para isso intervém no IBGE, demite 
técnicos que se opõem à fraude, e tu­
do o mais. 

Nos últimos 12 meses, o salário-mí­
nimo foi reajustado em 1800Jo, ao pas­
so que a inflação, calculada pela FGV, 
foi de 228%. Uma diferença de 48% 
que vai parar nos bolsos dos patrões. 

Essa brutal diferença entre a in­
flação e o reajuste dos salários é uma 
denúncia viva contra as teorias econô­
micas da ditadura e do imperialismo. 
Dizem que os salários causam infla­
ção. Mas como, se os preços das ma­
térias-primas, máquinas e mercado­
rias crescem muito mais do que os sa­
lários? Os salários caem, mas a infla­
ção dispara. 

NÃO CUMPREM A PRÓPRIA LEI 

De acordo com a Constituição, o 
mínimo deveria ser suficü; .&te para sa­
tisfazer as necessidades básicas do 
trabalhador e sua família, incluindo 
Alimentação, Transporte, Habitação, 
Vestuário etc. Contudo os governos 
militares não cumprem a Constitui­
ção que eles mesmos outorgaram. 

É fácil provar - há uma ração ali­
mentar básica prevista em lei. Teori­
camente o trabalhador precisaria ter 
condições de comprar essa ração e 

ainda deveria sobrar dinheiro para as 
outras despesas. A situação foi dege· 
nerando a tal ponto, que a partir de 
setembro de 1983, pela primeira vez, 
só o custo da ração básica superou o 
salário-mínimo oficial. Isto quer dizer 
que o mínimo não consegue garantir 
nem a ação alimentar de apenas 
um trabalhador, sem falar no resto da 
família e nas demais despesas! 

A melhor comparação para medir 
a miséria está na diferença entre o mí­
nimo decretado pelo governo, de Cr$ 
96.176, e o valor real calculado pelo 
DIEESE de Cr$ 337.459, se fosse usa­
do o decreto da ração e o preceito 
constitucional. 

Não s3o ~penas os que vivem na 
miséria os prejudicados pelo arrocho 
do mínimo, uma vez que ele serve de 
base para o cálculo de reajuste de to­
das as faixas. Utilizando o novo mí­
nimo e o famigerado decreto-lei 2.065, 
os trabalhadores q1.1e ganharem até 
Cr$ 291.528 serão reajustados pelo 
INPC. Já se o critério fosse o salário­
mínimo real de Cr$ 337.459, calcula-
do pelo DIEESE, a faixa dos reajus­
tados pelo INPC integral iria até os 
ql,le ganhassem Cr$ 1.012.377 , ampla 
maioria dos trabalhadores. Isto dá 
uma idéia de como, ao ar har o mí­
nimo, se arrocha toda a strutura sa­
larial. 

O governo unificou o 
medida administrativa e 
guir dividendos políticos, parti ........ -­
mente com o eleitorado os Es a 
mais pobres. Isto foi fac· itado pelo 
baixo nível já existente e los e ur-
gos do INPC. Mesmo assi , o fato 
na! é que agora o mínim está unifi­
cado e isto favorece o ava ço da lut 
pelo salário-mínimo real. 
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Meneghelli e Jolirqumzao; na preporaçiin unitária da greve l!eral pelas diretas 

Greve geral: uma 
proposta unitária 

"Levar às bases a discussão de uma greve geral, em 
data a ser marcada conforme o andamento da emen­
da ou subemenda pró-diretas no Congresso Nacional". 
Com esta resolução, tirada na reunião conjunta da 
Conclat, CUT, Andes e UNE, no dia 29, o movimento 
sindical procura dar uma resposta, de forma unitária, 
à rejeição da emenda Dante de OUveira. 

Para encaminhar a dis­
cussão da greve geral, a 
Conclat e a CUT realizarão 
plenárias distintas das enti­
dades sindicais até 18 de 
maio. Logo em seguida ha­
verá uma reunião conjunta 
de representantes das duas 
articulações que traçarão 
um plano comum de luta 
para conquistar as diretas-já 
e outras reivindicações tra­
balhistas e sindicais. De 
acordo com a resolução do 
encontro, o movimento sin­
dical "não apóia nenhuma 
forma de negociação que 
aceite o Colégio Eleitoral 
como fórum da eleição do 
próximo presidente, ou que 
não tettha c:omo objetivo as 

Só que a reunião de do­
mingo, na sede ,do Sindica­
to dos Metalúrgicos da ca­
pital paulista, ainda não 
conseguiu superar as diver­
gências. Nela foi recusada a 
proposta de uma plenária 
nacional conjunta para dis­
cutir a greve geral, nos mes­
mos moldes do bem suce­
dido encontro que convo­
cou a greve geral de julho 
passado. Antônio Magri, 
presidente do Sindicato dos 
Eletricitârios, foi quem co­
locou obstáculos à propos· 
ta, alegando que na plená-· 
ria aflorariam as divergên­
cias e . vaias. Evidenciou, 
desta forma, como os que 
são contra a unificação dos 
trabalhadores se aprovei­
tam dos apupos sectários 
da "esquerda". 

• diretas-já". 

cipitou na convocação uni­
lateral de duas greves gerais 
e foi obrigada a desmarcá~ 
las), também está confian­
te: "A frustração dos traba­
lhadores com a rejeição da 
emenda é grande, e a revol­
ta também. A greve geral 
será nossa forma de protes­
to e pressão para aprovar a 
nova emenda das diretas". 
Ele frisa que o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São 
Paulo "já encampou a pro­
posta da greve geral e tem 
condições de fazê-la, segun­
do me garantiu o Joaquim". 
Joaquim Andrade, presi­
dente da entidade, vê na 
greve "a melhor resposta 
dos trabalhadores ao des­
respeito com que o governo 
tratou um anseio nacional: 
as diretas-já". 

Por outro lado começa a 
circular a idéia errônea de 
que a greve geral deve ser 
convocada pelo Comitê Su­
prapartidário Pr ó-Diretas . 
José Dirceu, secretário do 
PT em São Paulo, é o mais 
ardoroso defensor desta 
proposta que submete o 
movimento sindical à dire­
ção das forças democráticas. 
"O Comitê não tem o poder 
e nem condi,..ões de decre· 
tar ou vetar 2. ': ~"\ p, i·' 
O movimento ::.l tt. • l wtl 
que ser auC·t ',. J • ·~ti­
dades dem oc· lic:t. e os 
partidos de oposição serão 
chamados para dar seu va­
lioso apoio, mas nunca pa­
ra decidir pelos trabalhado­
res", afirma Jamil Murad. 

AVANÇO TÍMIDO 

Tanto os representantes 
da Conclat como os da 
CUT acreditam na possibi­
lidade concreta de uma no­
va greve geral. "O fato da 
CUT e Conclat estarem uni­
das em tomo deste objetivo 
facilita sua aplicação. Divi­
didas, as duas articulações 
não têm condições de levar 
, lrática a greve geral", ga-

... -...:.. Jamil Murad, secretá­
rio do Sindicato dos Mé­
dicos paulistas e represen­
tante da Conclat. Jair Me­
neghelli, coordenador da 
CUT (entidade que se pre-

A rejeição da Dante de 
Oliveira obrigou as duas ar­
ticulações a refletirem sobre 
a fraca e diluída atuação do 

~ movimento sindical na cam­
panha das diretas e a preo­
cuparem-se com a ação uni­
tária. Logo após a votação, 
no dia 26, os representantes 
da CUT e Conclat divulga­
ram, em Brasilia, uma nota 
conjunta conclamando à 
unidade os trabalhadores. 

Congresso da CUT joga 
na divisão sindical 

No mesmo fmal de se­
mana em que as coorde­
nações da Conclat e da 
CUT sentavam-se à mesa 
para discutir a prepara­
ção unitária de uma gre­
-ve geral, o Congresso de 
fundação da CUT -São 
Paulo colocava ainda 
mais obstáculos para a 
reunificação do movimen- li) 

to sindical. Predominou a~ 
estreiteza e o sectarismo,~ 
com resoluções que jogam ~ 
na cristalização da dlvi- ~ 
são. o 

õ 

Real~za_do no Si~ dica to u. Congresso da CUT em Siin Paulo: um obstáculo à greve geral 
dos Qutmtcos, nos dtas 28 e 
29, o encontro contou com 
a presença de apenas 54 de­
legações, segundo informa­
va a secretaria da reunião 
na manhã do último dia. E 
muitas delas não tinham o 
respaldo do seu Sindicato e 
não possuíam qualquer re­
presentatividade sindical. 
Os metalúrgicos da capital, 
eof-o.exetnn l , " 

deve divulgar e denunciar catos, principalmente com 
sempre a posição da Con- o dos Metalúrgicos de São 
clat", diz uma resolução. Já Paulo, que é a favor da gre­
o manifesto aprovado afir· ve geral". 
ma que a "CUT é a única O Sindicato dos Metro­
que defende a unidade dos viários foi o único que exi­
trabalhadores", numa visão giu a reunificação, o que 
arrogante e maniqueista. despertou a ira dos sectá­

"Por uma questão de rios. Sua delegação não pô­
honra" foram eleitos para a de ler o documento tirado 

ueçao esta ua ôa r-r·'!'P·~n'!""u...,ma assem êla com :> 
....... cu.~ns embro trabalhadores, que aflrma: 

"Repudiamos a divisão do 
movimento sindical, já que 
isto leva ao enfraquecimen­
to da classe trabalhadora. 
Não aceitamos a divisão 
e tampouco s consolida• 
ç tr :vés 
vá~·as centrais sindicais. Os 
·.;o.;,.a.õi-.on~-~· s só se filiarão a 

nttal que congregue 
todos os trabalhadores". 
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PC do Brasil 
está na luta 
pelas diretas 

O Brasil vive hoje a maior 
campanha popular de sua histó­
ria com as manifestações envol­
vendo milhões de brasileiros exi­
gindo diretas já. Em todas as 
grandes manifestações pode-se 
constatar a presença do PC do 
Brasil tanto nas multidões como 
em alguns palanques. 

Esta presença tem tirado o so­
no dos que representam a opres­
são e a miséria, inimigos da li­
berdade e do progresso social. 
Para as grandes massas a pre­
sença do partido da classe operá­
ria tem sido motivo de alegria e 

esperança na vitória do povo bra- · 
sileiro sobre os generais fascistas. 
Essa vitória virá através da con­
quista das eleições diretas-já, 
passo fundamental para que ten­
nhamos um Brasil livre e demo­
crático. Em muitas manifesta­
ções a gente simples do povo pe­
de adesivos, camisetas, quer se­
gurar por alguns instantes uma 
bandeira do PC do Brasil. Mui­
tos querem conhecer o Partido e 
dele participar afim de contri­
buir com a luta revolucionária 
do nosso povo. (F.C.·Fortaleza, 
Ctará). 

Só os Cegos não 
vêem que o povo 

quer votar já 
I 

Este ano, no momento em que 
• ,e.stou completando 22 anos, nas: 
• Hffi dentrq ,df:< Jllkt,n a esp~YraJ,J.ç~; e 
··a avidez · represàda por multas 

anos pelo povo brasileiro, de vo­
tar para presidente da Repúbli­
ca. 

Só os cegos não vêem que o 
povo quer mudar (no caso, meia 
dúzia de generais sanguinários), 
limpar a sujeira de 20 anos de 
' ·o rl _ poder. Não dá para 

• um direito nosso, es­
..,tos anos com paciên-

; ando esta oligarquia 
de ge .0raís incompetentes e 
opressores. Ninguém vai se inti­
midar com as baionetas dos ge-

nerais, no momento em que as 
massas estão se organizando com 
tanto entusiasmo . 

"Brasil ame-o ou deixe-o", 
"Brasil prá frente". Só na men­
talidade de um general poderia 
sair este tipo de frase. Como 
amar meu país com tanta cor­
rupção e violência? Como um 
país pode progredir com um re­
gime entreguista? Eu amo meu 
Brasil., mas não no estado em 
que se encontra, um verdadeiro 
mar de corrupção e demagogia 
que desagua nas escadarias do 
Alvorada. Brasil pra frente, dite­
tas pra presidente! (uma estu· 
dante secundarista de João Pes­
soa, Paraíba) 

Os espinhos eu vi 
Eu nasci na ditadura 
na ditadura eu cresci 
não conheci liberdade 
porém tortura eu já vi 

Vi mil jovens sendo mortos 
mil esperanças findar 
Vi a certeza do nada 
na incerteza do olhar 

Não vi flores no caminho 
porém espinhos eu vi 
Por isto que agora venho 
eu venho cantar aqui 

Cantar a voz do me~ povo 

que pede aqui e acolá 
urgente, urgentemente 
diretas, diretas-já! I! 

f!iretas, diretas-já!! I 
E o povo que quer votar 
eleger seu presidente 
o seu destino traçar 

Não quero paternalismo 
mas a felicidade alcançar 
Abaixo o genera/ismo 
diretas, diretas-já!! I 

(W .X.S.-Goiânia, Goiás) 

Diretoria toma 
posse na rua na 
luta por diretas 

A diretoria do Sindicato dos 
Empregados em Editoras, depois 
de eleita com mais de 95% dos 
votos nas urnas, tomou posse dia 
24 de abril. Assinada a ata de 
posse no sindicato, saiu à rua 
soltando rojões, batendo panelas 
e parando o trânsito pedindo que 
todos businassem, participando 
ativamente da Noite do Barulho 
pelas Diretas-já. 

Em seguida, pelo amplo apoio 
que conseguiu, saiu em passeata 
e fez manifestaçã0 em favor da 
emenda Dante de Oliveira e pelo 
fim do regime militar. A direto­
ria empossada na rua lutando 

com o povo brasileiro entende 
que os sindicatos devem partici­
par de forma ativa e organizada 
na luta pelas Diretas-já e pelas 
transformações políticas que in­
teressam a todo o povo, tais co­
mo: fim das intervenções nos sin­
dicatos e por plena liberdade e 
autonomia sindical; mudanças 
no modelo econômico e político; ' 
fim dos . acordos com o FMI e 
por uma Assembléia Constituin­
te livre e soberana convocada por 
um governo que represente o 
á!ttplo movimento que luta hoje 
pelas diretas já. (Divo Guisoni, 
membro da nova diretoria-São 
Paulo, SP) 

Coronel Marne, 
do lncra, difama 
Tribuna Operária 

Intolerante e truculento, o 
corohel do Ex é rei to Marne 
Paiva, coordenador do Incra 
no Estado do Acre, interrom­
peu, no dia 16 de abril, um 
encontro que duas dirigentes 
do Movimento das Mulhe­
res realizavam com os parce­
leiros do Projeto de Assenta­
mento Dirigido Pedro Peixoto, 
a 600 quilômetros da capital. 

O coronel fazia parte do en­
contro, convocado pela Fede­
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura para discutir pro­
blemas do projeto; e irritou-se 
ao ver que, na ocasião, alguns 
exemplares da Tribuna Ope· 
rária estavam sendo dispu ta­
dos pelos parceleiros. 

Carrancudo e autoritário, o 
militar cortou a palavra de 
Maria Rita Pereira Batista, do 
Movimento de Mulheres, per­
guntando: "Quem está distri­
buindo isto?" E tomando o 
jornal das mãos do parceleiro 
disse que só servia para usar 
no banheiro, como papel hi­
giênico. 

Maria Rita, então, admitiu 
que os jornais estavam com 
ela e defendia eleições diretas, 

"uma bandeira que também é 
do nosso movimento". Mai~ 
irritado ainda, o coronel a in­
terrompeu de novo: "Esse jor­
nal é comunista. As pessoas 
que distribuem esse jornal n:lo 
querem o bem de ninguém"_ 
Em seguida, abandonou o :o­
cal da reunião. 

Outro funcionário do Jncra 
procurou contornar a situação 
voltando às discussões anterio­
res. Mas os parceleiros esta­
vam mais interessados a partir 
daquele momento em conse­
guir mais exemplares do jor­
nal. Eles se mostraram solidá­
rios com as representantes do 
MMA, solicitando que voltas­
sem mais vezes ao projeto e 
até ofereceram hospedagem 
em suas residências. 

O encontro foi realizado na 
Gleba U do Projeto Peixoto, o 
onde estão assentadas cente­
nas de famílias transferidas no 
ano passado da região de ltai­
pu, no Acre. Os parceleiros 
estão há oito meses abando­
nados no meio da mata, en­
fraquecidos de fome e malá­
ria. Há seis meses se alimen­
tam apenas de arroz e man­
dioca. (E.M.-Rio Branco, Acre) 

r--e--------------~~~-----------~~~·~--.~~--~~,~,,.~--~r~~ 

Um jomal que é do povo 
Ao Tribuna Operária 
melhor jornal do país 
o jornal que não esconde 
nada que o povo diz 

Faço votos que a verdade 
consiga rasgar o pano 
e mostrar abertamente 
o que foi feito em 20 anos 

20 •"111 miséria 
fomt e corrupção 
20 anos que marcaram 
a vida de uma nação 

O desejo de liberdade 
e luta em troca do pão 

que a Tribuna Operária 
continue na cobertura 
apoiando nossa luta 
e publicando nossa bravura 

O desejo de todo mundo 
é levar o Brasil pra frente 
Mas pra isso precisamos 
trocar o presidente 

Por isso exigimos 
eleição direta-já 
antes que o povo morra 
de fome sem votar 

(Amigo da TO na Vila H de 
Outubro - São Paulo, SP) 

Bancários paulistas se 
organizam na campanha 

No dia 24 de abril, véspera 
da votação da emenda Dante 
de Oliveira, nós, bancários de 
São Paulo, realizamos uma 
assembléia da categoria para 
nos organizarmos para as ma­
nifestações do dia 25 e discutir 
como retomar o nosso sindica­
to, que se encontra sob inter­
venção desde a greve do dia 
21 de julho de 1983. 

Não deixamos passar em 
branco a convocação da noite 

do barulho. E antes de iniciar 
nossa assembléia, cerca de 
250 bancários saíram a rua 
numa vibrante e barulhenta 
manifestação pelas diretas. 
Vários rojões estouraram no 
céu enquanto gritávamos pa­
lavras de ordem como "Fora 
Figueiredo" e "Um, dois, três, 
quatro, cinco mil, queremos 
eleger o presidente do Brasil". 
(um bancário do Unibanco· 
São Paulo, SP) 

O 1 ~ de Outubro quer 
escolher o presidente 

Ao melhor jornal do país, 
que deve ser lido por todo 
.mundo que quer sair desta 
crise de fome, desemprego e 
miséria que o povo vem atra­
vessando. 

Nós, moradores da vila 1? 
de Outubro temos nossos co­
mitês pelas diretas, e quere­
mos eleições já. Achei maravi­
lhosa a grande passeata rio dia 
16 de janeiro. Saiu daqui uma 
passeata até Guaianazes com 
uma faixa da Vila 1'.' de Outu 

da Praça da Sé até o Anhan­
gabaú e distribuindo bandei­
ras do PC do Brasil para os 
comp~nheiros. Carreguei uma 
sacola no braço cheia de ban­
deiras, · distribuindo para to­
dos. Para mim foi um orgulho 
muito grande ver todo mundo 
com uma bandeira vermelha 
na mão. Não me contentei em 
levar só uma. Levei bandeiro­
las nas duas mãos. Teve 4 PMs 

ntar-am se eu não 
m muit 

bro apoiando as diretas-já, to-.--..ea,anerr 
do mundo com as bandeira. 
do Partido Comunista do Bra 
si! na mão e puxando pala-

. vras de ordem na _eassea ta 
dentro do ônibus. Foram es-
colhidos dois homens mais al-
tos da Vila 1 ~ de Outubro e d 
Vila 2 de Setembro para car­
regar a faixa. Elas aguentar 
ram firme durante a passeata'• -~J.="-

. ' . "• :.~· ' . . ' --

A emenda Dante de 
Oliveira não pas­

sou no Congresso. Mas 
o p~no brasileiro não 
t>Smoreceu na luta pe­
las diretas-já. E prepa­
ra-se ·para novas bata­
lhas pela conquista 
deste importante direi· 
to. As cartas desta se· 
ção são um exemplo 
vim de que o povo vai 
continuar brigando pe­
las diretas, agrade ou 
não aos donos do po­
der. 

N esta semana, em 
que os trabalhadores e o povo comemoram o h de Maio, 

o tema também será as eleições diretas para presidente da Re- " 
pública. Todos já estão fartos de fome, miséria, corrupção e 1 

entreguismo, como diz uma das poesias: uNão vi flores no ca­
minho porém espinhos eu vi•'. Agora todos queremos flores. E 
vamos em frente pelas diretas. (Olívia Rangel) 

PM agride família 
na rodoviária de 
Montes Claros 

No dia 19 de abril na rodoviá­
ria de Montes Claros, Minas Ge­
rais, às 21 horas, foi flagrado um 
novo ato de repressão contra o 
povo brasileito. "Desta vez a PM. 
agrediu com pontapés, socos e 
empurrões uma família monte­
clarense. 

Uma senhora, com seus dois 
filhos, foi agredida• em plena ro­
doviária municipal sem nenhu­
ma justificativa aceitável por 
parte dos PMs. Seu filho, que 
tentava viajar para o Distrito Fe­
deral, foi agredido pelos policiais 
que usavam o falso argumento 
de que o rapaz estava dopado, o 
que mais tarde foi constatado 
não ser verdadeiro. A mãe, ao 
tentar socorrer o filho, foi espan­
cada e caiu. A filha menor oe 
idade, ao protestar contra o ar-

bítrio, levou um soco no rosto. 
Alguns estudantes que faziam 

pedágio no local para o XXIII 
Congresso tia UBES gritaram lo­
go: "Olha a repressão policialf". ~ 
As pessoas que ali estava'in cor- >f 

reram e também testemunharam 
a brutalidade. "Abaixo a ditadu­
ra" e "Eleições diretas-já" foram 
algumas da palavras de ordem 
usadas pelo povo como armas 
defensivas contra aquele ato de 
repressão. 

O povo brasileiro mais uma 
A d t ' I vez ve e per o, sem mascaras, a 

ditadura imposta no Brasil desde 
1964 e como ela tem atuado nes­
ses 20 anos de regime antipopu­
lar, antidemocrático, reacioná­
rio e repressivo. (dois operários e 
um professor de Montes Claros, 
Minas Gerais) 

Viração ultima preparação 
do Congresso da UBES 

Estamos na reta final de pre­
paração do XXIII Congresso da 
UBES. De · todo o país recebe­
mos notícias sobre o andamento 
da preparação nos estados: "ar­
ranjamos um ônibus", "passa­
gens",. "litros de Ç>leo diesel", e 
assim por diante. E a grande for­
ça dos estudantes secundaristas 
em mobilização e procurando 
ocupar seu lugar na Juta mais 
geral de todo povo. 

Montamos comitês pró-diretas 
nas escolas, participamos de 
reuniões suprapartidárias, deba- 1 

tes e manifestação, acompanha­
mos a votação em Brasília e fize­
mcs vigília cívica, estamos tam­
bém cientes que esta lu ta pelas 
diretas continuará em novas for­
mas porém com o mesmo objeti­
vo. 

Um Congresso de luta, precisa 
de muito trabalho político e de 
muita organização. Com a apro­
ximação do Congresso tornam-se 
urgentes algumas medidas práti­
cas. 

Fazer um balanço rigoroso das 
metas estabelecidas, se foram 
.atingidas, como ampliá-las, . se 
não foram atingidas, localizar os 
motivos e trabalhar dobrado pa­
ra garantir uma grande presença 
de v·r ção. anta escolas se.. 

· · das? lega-
is as 
a ele­
elhor 

cobrir 

para conquistar a liberdade em ) 
nosso país. 

Colegas, todo o trabalho pode-
rá ir por terra caso não se garan- .. 
ta transp01:te para os delegados. 
Temos que verificar com urgên­
cia este problema e ver as formas 
de resolvê-lo. A desatenção com 
es~e problema causa problemas 
para o movimento secundarista 
local, para a UBES e também 
para Viração que terá sua pre­
sença reduzida. 

Preparemos as caravanas com 
ponto referencial de saída bas­
tan divu ado , telefon de 
contato para esclarecer dúvidas, 
providenciar autorização para os 
menores de 18 anos etc. 

Em Osasco o tempo está frio, 
tragam roupas quentes e grossas. 
Trazer as atas devidamente pre­
e~chidas. Co~a heiros, Vita-

ll a r . 
ne te õ"ngtesso. o ê • ~a t'e 
fu l ara garantir nossa 

r- ~Jih.tli\.-lh , >e Oliveira-Departa-
mento mento Feminino da UBES) 
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ledelinioão 
das forças 

Até o dia 25 o Brasil vivia um clima de guer­
ra. De repente a imprensa aparece cheia de co­
mentários sobre negociações, como se entrásse­
mos numa nova fase, de tranqüilidade e de li­
beralização do poder. Ninguém, se iluda com 
esta falsa aparência. É apenas uma alteração de · 
forma na lu ta pelo poder. 

O POVO DE FORA 

Na verdade, o que está por trás desta momçn­
tânea amenização das coisas é um processo de 
mudanças na correlação das forças politicas, 
com a redefinição de várias camadas. 

Da parte do governo, o aceno das negociações 
tem como conteúdo central a tentativa de silen­
ciar o movimento de massas, de impedir a ·repe­
tição e a radicalização dos comícios de milhões 
nas ruas. 

Certos setores burgueses da oposição rapida­
mente prometem apertar esta mão estendida - . 
mesmo sabendo que é um aceno demagógico. 
Não porque tenham superados suas contradi­
ções com o governo, mas principalmente porque 
temem mais as massas na rua do que os gene­
rais. 

Estes entendimentos visam,portanto,um acer­
to da burguesia por cima, deixando o povo de 
fora. Embora entre os poderosos as disputas 
continuem, sem os comícios e mobilizações de 
massas eles se entendem. 

MUDANÇAS TÁTICAS 
Não foi s6 isto que mudou. Nota-se,por exem­

plo, que uma parte do PDS já pode ser conside­
rado na prática como um novo partido. O grupo 
pró-diretas que enfrentou o rebenque do general 
Cruz e, de certa forma também os Aurelianis­
tas, estão praticamente rompidos com o esque­
ma governista e vão insistir na campanha das 
diretas-já. 

Também na oposição existem transformações. 
O PTB acabou votando em bloco a favor da 
emenda, exceto um traidor descarado. No PT 
nota-se uma corrente que toma rumos mais 
abertos, deixando de lado o velho esquema "vo­
te na três que o resto é burguês" adotado na 
campanha eleitoral de 1982 em São Paulo. 

O proletariado precisa estudar as formas con- · 
eretas para aproveitar estas alterações no senti­
do de ampliar a frente pelas diretas-já e ao mes­
mo tempo aprofundar as cisões no seio do regi­
me. Mas por outro lado, terá que estar vigilan­
te e não cair em ilusões. A maioria destas mu­
danças são de caráter tático, fazem parte da dis­
puta entre os próprios. setores burgueses ~lo 
poder neste instante. Dtsputas estas que muttas 
vezes têm inclusive como pano de fundo interes­
se menores, de caráter regional mas ~e cJiay.fe r· 
tla radicalização do quadro ~olífico gàn:ham· 
força. 

Esta situação complexa exige flexibilidade e 
firmeza. Prosseguir na mobilização das massas 
mas não aceitar atitudes provocadoras, que pre­
tendem isolar setores populares com ações aven­
tureiras, que não correspondem à consciência e 
ao grau de organização dos trabalhadores. Não 
negar as negociações e entendimentos em princí­
pio, mas colocar parâmetros bem definidos para 
que isto se realize. No momento, duas condições 
são básicas: adõtar como ponto de partida as di­
~tas-já, dar conhecimento de todos os passos 
ao povo mobilizado nas ruas. 

As mudanças em curso significam uma redefi­
nição na disposição das classes na luta pelo po­
der. Se o povo acompanha estas questões de um 
ponto de vista revolucionário, terá condições de 
elevar o seu nível de consciência e organização 
e avançar na conquista da liberdade. 
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Impressionante solidariedade 
Poucos dias após os atos terroristas de incên· 

dio e saque do prédio de sua Redação,, é Í"!pres· 
sionante a solidariedade que chega a Tnbuna 
Operária. Os mais importantes sindicatos e enti· 
dades populares, dirigentes oposicionistas de di· 
versas tendências, homens e mulheres do povo, 
registram assim seu repúdio à fúria criminosa 
dos agentes da ditadura militar. 

SÃO PAULO 
."Estou solidário com a Trl· 
bana Operária. Eu repudio 
totalmente qualquer ato de 
violência contra um jornal, 
principalmente jornais que 
buscam levar informações do 
ponto de vista dos trabalhado­
res e nlo dos patrões". Jair 
Megbelli, presidente do Sin· 
dlcato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo e 
Diadema, coordenador naclo· 
nal daCUT. 

Jair Meneghelli 
e "Como os trabalhadores es­
tão na rua pelas eleições dire­
tas-já, ,a direita tenta tumul· 
tuar. E o fascismo que está 
por trás disto". Raimundo Ro­
sa, presidente do Sindicato dos 
PacleinN de São Paulo. 

e"E a violência cega atingin­
do as idéias e as pessoas, sem 
qualquer responsabilidade e 

.111, A~obel'ta4a pel' covardia do 
anonimato. Está na hora de 
fatos como este desaparecerem 
do cenário brasileiro". Mário 
Co••• prefeito de São Paulo. 

' ~J 
A/mino Affonso 
e"Todo democrata repele es­
ta violência, de claro significa• 
do fascista. Isso representa o 
esperneio da minoria diante do 
avanço do processo denlocráti­
co sustentado pela mobiliza­
ção do povo em todo o país". 
Almlno Affonso, secretário de 
Assuntos Metropolitanos do 
Estado de São Paulo. 

e"o povo será solidário com 
os jornais operários que defen­
dem, exigem as liberdades e 
um futuro melhor para o nosso 
país. Eu também sou solidário 
com a Tribuna Operária". 
Gianfrancesco Guarnlerl, se· 
cretário da Cultura do Municí· 
pio de São Paulo. 
e "O atentado contra a Tribu­
na Operária ê repelido pela 
consciência politica do povo 
brasileiro. E seus autores pre- ' 
cisam ser identificados e puni­
dos para que essas ações terro­
ristas nlo se repitam. Eu estou 
totalmente solidário com o jor­
nal". Almyr Pazzianotto, se­
cretário do Trabalho do &ta· 
do de São Paulo. 
."Repudiamos veementemen­
te (o atentado) e congratula­
mos estes companheiros pela 
brilhante participação na luta 
pelas eleições diretasjá". So­
ciedade Amigos do Burgo Pau­
lista e mais Administração Re· 
gional da Penha, Juventude do 
PMDB-Penha, Conselho de 
Auoclações de Sabes, Secre· 
taria da Habitação, Emurb e 

01oradores do bairro · periferia 
Leste, São Paulo. 

• "Nossa irrestrita solidarie­
uade. Nossa mais veemente de­
fesa das liberdades políticas 
em nosso país; e exigimos a 
apuração das responsabilida­
des. Assinam representantes 
de 31 V;retórios Acadê01icos, 
17 Centros Acadêmicos e 13 
Diretórios Centrais de F.&tudan­
tes e outras entidades, presen­
tes ao Conselho da União Es­
tadual dos Estudantes de São 
Paulo. 
."Reiteramos nossa posição 
de defesa intransigente da li­
berdade de manifestação e or­
ganização, principalmente 
num momento como este, on­
de o regime tenta coibir qual­
quer demonstraçlo da vontade 
popular". Assinan1 Carlos Ca­
valcante, coordenador da UEE· 
SP, 1\fve entidades de estudan­
tes e professores da PUC-SP e 
o jornal Porandubas. 

"Recebam solidariedade fa­
ce covarde atentado êontra 
liberdade expressão organiza­
çlo". Conselho Nacional e Fe· 
deração Paulista de Cineciubes. 
e A Tribuna Operária, como 
órgão popular e democrático, 
sempre foi vítima da perse­
guição feroz daqueles que, ten­
tam calar a voz do povo. E ta­
refa de todos os democratas e 
progressistas repudiar esta es­
calada terrorista". Assinam, 
entre outros, 15 membros da 
Comissão de Fábrica da Volks· 
wagen, 22 representantes de 
auociações de morado~, ve· 
readores e dirigentes munlci· 
pais do YI' e PMDB, diretores 
da União Municipal dos Se­
cdndaristas de São Bernardo 
do Campo, São Paulo. 

Prefeito Humberto Parro 
e"Prestamos a nossa solida­
riedade integral aos jornalistas 
e colaboradores desse órgão e 
nos colocamos à disposição pa­
ra ajudar no que estiver ao 
nosso alcance". Humberto Par­
ro, prefeito de Osasco, São 
Paulo 

... 0 pessoal do Riocentro es­
tá novamente soltando os cães, 
e, por isto, protestamos contra 
os fascistas" . Diretório do 
PMDB·Mogi das Cruzes. 

GOIÁS 
···Repudiamos veementemen­
te atos de violência contra jor­
nal que luta em defesa interes­
se classe operária. Viva a li­
berdade". José Geraldo de San­
tana, Sindicato dos Profes­
IOres de Goiás, Silvio Costa, 
Conclat 

CEARÁ 
e"Tais ações demonstram a 
disposiçlo do regilne e dos que 
pretendenl sua continuidade. 
Repudiamos esses atos, nos so­
lidarizamos com os atingidos, 
e conclamamos todo o povo 
cearense a cerrar fileiras em 
tomo das eleições diretas- já". 
Comitê Teotônio Vilela • PMDB, 
YI', PDT, Suplentes do PMDB, 
CUT, UMES, Comissão pela 
Legalidade do PC do B, Cn­
tro Popular da Mulher, DC& 
da UFC e UECE, Sindicatos 
dos Metalúrgicos, Bancários, 
Médicos, Gráfteoi, Jornalistas, 
Pastoral Operária e outras 22 
entidades. 

RIO GRANDE DO SUL 
."Desejo transmitir nossa 
solidariedade face ao vandalis­
DlO co01etido. A todos deve ser 
assegurado o direito de veicu­
larem as suas posições". Depu· 
tado Rospide Netto, líder do 
PMDB na Assembléia Legisla­
tiva. 
e "Com a certeza de que os 
companheiros continuam na 
luta· pela democratização do 
país, reafirmo minha solidarie­
dade. Deputado Valdomiro LI· 

.:,; 

ma, líder do PDT na Assem­
bléia Legislativa. 

PIAUÍ 
e "Foi, sem dúvida, obra da 
extrema direita interessada em 
criar um clima favorável à am­
pliação das medidas de emer­
gência. Condenamos veemen­
temente este atentado" . Wall 
Ferraz, deputado federal pelo 
PMDB do Piauí. 
e' A Tribuna Operária tem se 
destacado como um dos mais 
combativos jornais, que con­
tribui decisivamente na orga­
nização independente do nosso 
povo". Osmar Júnior, PMDB, 
vereador de Teresina. 
."Atribuo este atentado ao 
fato de ser a TO um dos jor­
nais que tem denunciado com 
desten1or as violências cometi­
das contra o povo brasileiro. É 
um jornal que incomoda e irri­
ta os donos do poder" . Olím· 
pio Castro, PMDB, vereador 
de Teresina. 
e "Meus votos de repúdio aos 
atos de vandalismo contra o 
jornal, que luta pelo bem estar 
do povo". Carlos Gonzaga Me­
lo, PMDB, vereador, União. 
."Este ato contra um jornal 
que sempre defendeu a liber­
dade e os direitos do povo tra­
balhador só servirá para mós­
trar a face de terrorista que es­
tá por trás das leis de exceção". 
Firmina Sales, presidente da 
Associação elos Moradores do 
Dirceu Arcoverde 11, Teresina. 
e"Nosso repúdio a mais essa 
investida da ditadura militar 
contra a imprensa operária. 
Nada impedirá o avanço da lu­
ta do povo brasileiro e do jor­
nal Tribuna Operária". Marcos 
Lopes, presidente do DCE da 
UFPI. 
eRepudiamos veementemente 
o ato de vandalismo e terroris· 
mo. Apoiamos a Tribuna Ope· 
rária, por ser um jornal que 
luta pela democracia e pela li­
berdade do povo brasileiro". 
Assinam, entre muitos outros, 
o president! da Ordt:m dos 
Advogados do Brasil-Seção 
Piauí, o deputado estadual 
Francisco da SOva (PMDB-PI), 
cinco vereadores, nove entida­
des de moradores, estudantis 
e outras e 16 jornalistas do &­
tado do Piauí. 

PERNAMBUCO 

... A sociedade brasileira não 
aceita que atos deste tipo se· 
jam praticados e exige a apu­
ração dos fatos, a puniçlo dos 
responsáveis e a revogação 
imediata das medidas de emer­
gência". Sindicatos dos Me· 
talúrgicos, dos Médioos, e mais 
29 líderes de associações pro­
fissionais, entidades estudao· 
tis, associações de moradores, 
dirigentes partidários. 

SANTA CATARINA 

eA Câmara dos Vereadores 
de Florianópolis realizou dia 
23 manifestação de repúdio ao 
atentado, coordenada por 
Clair Castilhos e Sérgio Gran­
do, com leitura de um mani­
festo que constou na ata da­
quela Casa. Dezenas de enti­
dades e personalidades da ca­
pital catarinense participaram 
de um abaixo-assinado de soli­
dariedade, entre elas: o presi­
dente do PMDB local, o líder 
do PMDB na Câmara, seis ve· 
readores, dois deputados esta· 
duais, Alise, Apuuc, Funda· 
ção Pedroso Horta, Auociação 
dos Sociólogos, DCE-UFSC. 
wNum comício pelas ~leições 
diretas~ já, realizado em Ma· 
naus, o orador que falou em 
nome da sucursal da Tribuna 
Operária pediu que os presen· 
tes aprovassem, erguendo as 
mãos, uma moção de repú· 
dio ao atentado e de solidarie­
dade ao jornal. O comicio em 
peso, 20 mil pessoas, aprovou 
a moção. Entre as entidades 
amazonenses que manifesta­
ram solidariedade, estão: Con­
clal, CUT, Uesa, Sindicatos 
dos Metalúrgicos, Médicos, 
Jornalistas, Professores, Cabe· 
leireiros, Assistentes Sociais 
e dezenas de outras. • 

Seu Roque: "Se en<:ontrasse, enfiava a furadeira na barriga dele •• 

"Nós, operários, sabemos construir. Eles só sabem det­
truir" - afirma o carpinteiro Roque, enquanto conserta a 
porta arrombada da Tribuna Operária. Em resposta ao ter­
ror fascista, já começou a reconstrução das dependências elo 
jornal, destruídas pelo atentado da Páscoa. A meta é eraaer 
instalações maiores e melhores, com base na solldarleclade 
do povo. 

Enquanto serra um pedaço 
de tábua, o carpinteiro explica 
que "esses atentados dão moti­
vo para que se fale mais das di­
retas. Se calar é covardia". Fun­
cionário da Prefeitura, mora­
dor num conjunto do BNH, 
com oito filhos, "todos operá­
rios, a maior parte metalúrgi­
cos", seu Roque é leitor da Tri­
buna. Ouviu a denúncia do 
atentado ao passar pela Praça 
da Sé e se colocou à disposição 
para ajudar a reconstruir a se· 
de. 

"A Tribuna é um jornal que 
oriepta, um jorriál de' coragem, 
que não tem medo de ser reco­
lhido. Enquanto eles vão que­
brando, nós vamos arrumado" 
- comenta. Quanto aos terro­
ristas, diz: "O dia que a gente 
encontrasse um cara desses, 
enfiava a furadeira na barriga . 
dele" . 

NO DIA SEGUINTE 

O trabalho de construção co­
meçou desde o dia seguinte ao 
atentado, e o jornal manteve 
sua periodicidade. As condições 
de trabalho são precárias. O ar­
quivo, com o teto destruído pe­
las chamas e parte do seu acer­
vo saqueado, teve que deslocar­
se para um banheiro. Mas o 
ânimo · é elevado, a tiragem 
aumentou e a disposição é de 

construir, num prazo curto, ins­
talações maiores e melhores 
9ue as anteriores. 

O esforço de reconstrução se 
apóia na solidariedade material 
e no trabalho voluntário de 
OperáriOS, home~AS e mulheres 
do povo, dr·nocratas. 

Nas fú l ·..:as e outros locais 
de trab< ·10, nos sindicatos e 
demais entidades de massas, . 
correm listas de auxílio, bônus 
de reconstrução, aumentam os 
pedidos de assinaturas, surgem 
outras iniciativas para arreca­
dar fundos. Cada centavo vale 
como um tijolo no grande edifi· 
cio da solidariedade a um jor­
nal atingido pelos fascistas jus· 
tamente por sua intransigente 
defesa da classe operária, de 
seu presente e seu futuro. 

Ao mesmo tempo, a Tribuna 
recebe o apoio de democratas 
de diferentes opiniões, que com­
preenderam o verdadeiro senti­
do do atentado do domingo de 
Páscoa, não s6 como um ata­
que a um jornal em particular 
mas também como uma investi­
da contra o princípio democrá­
tico básico que é a liberdade de 
expressão. Com esta ajuda am­
pla, rápida e eficaz, a Tribuna 
está convencida de que conse­
guirá fazer com que a ação dos 
criminosos fascistas termine re­
sultando no contrário do que 
eles pretendiam. 

A Tribuna recebeu Cr$ 618.000 de 
ajuda na primeira semana; e 

Cr$ 818a000 na segunda! 
Contribuições noticiadas na edlçlo 
da semana passada ••••••••••••••••••••••••••• Cr$ 818.780 
Deputado estadual Lula Nova, do PMDB 
da Bahia ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• &O.OCIIII 
Vereadora Ucllce da MaHa, do PMDB 
de SalviMiar •••••.••••.•••••••••••••••••••••••••••••• ~DDO 
Dra. Lígia, m6dlca, Salvador-IA. •• ; •••.••••••••••••• 300.000 
Artur, Loreta, Carlos e amigos 
Salvador-IA. .••••.••••••••.••••.•••••• ; .•••••••••• 50.000 
Oito professores e funclon6rlos da 
Universidade Federal da Bahia ••••••••.••••••••••••• aooo 
Quatro Jovens trlbunelros baianos, 
de uma herança recebida •••••••••••••••••••• : •.••• 138.000 
Cole1a numa Hsalo do Clne Clube do . 
Centro de Cultura Oper6rla·SP ••..••••.••••.•• · ••..••• 5.900 
Coleta entre os .oper6rloa de uma pequena 
metalúrgica de Santo Amaro, SP ..• ~ •.•••.•.••.•..•• 10.000 
Coleta entre os bandrlos do Banco . 
do Brasil, Santo Amaro-SP ...•.•..•••..• : ••.•••...•. 22.700 
José Ladeira de Souza, PDT·SP •..•••.•••••••••..... 10.000 
Bônus vendidos no ConHiho de Entidades . 
da Unlio Eau,dual dos Estudantes •••..••••..••..... 18.090 
Coleta entre moradores do bairro ptoletérlo da 
Figueira Grande, Zona $ui de Slo Paulo.~ • •..•••.•.• 13.700 
"0 jomal se rearguerá das cinzas". 
Coleta na PUC de Slo Paulo ••..••••••••••.••.•...•. 17.660 
Coleta entre 21 trabalhadores da Companhia 

••••.•••••...•..••••..••...•. 9.100 
derenças 
..•..•••••••••.•.••..••••.• 100.000 

lo •• ~ ••••••••••.•••••.••••••• 20.500 



Este ano o 111 de Maio te· 
\C a marca de urna primeir~ 
resposta à rejeição da emenda 
Dante de Oliveira pela mino· 
ria indiretista da Câmara Fe­
deral. Mais unidos, atendendo 
a um chamado conjunto da 
Conclat e CUT, os trabalha· 
dores de todo o país centra· 
ram fogo na continuação da 
luta pelas diretas-já, recusan­
do qualquer negociação que 
comprometa este objetivo. 

"Dentro dos 20 anos este é o 
I~ de Maio mais importante. 
Com toda a união do povo, nós 
vamos conseguir as diretas". di­
zia Raul, metalúrgico há 20 anos, 
no ABC, depois em São Paulo, 
hoje desempregado. "Essas mo­
bilizações amedrontam um pou­
co eles que estão no poder" -
concordava Manoel, ferramen­
teiro numa fábrica em São Mi­
guel, enquanto seus quatro filhos 
presentes seguravam bandeirolas 
do PC do n pelas diretas-já. Os 
operários, principalmente meta­
lúrgicos, foram a grande maio­
ria dos participantes do 1 '? de 
Maio no parque do Ceret, São 
Paulo - dos quais apenas 15 mil _J 

ouviram os discursos, dP.vido ao o 

ambiente dispersivo. ~ 

•• >' 

I -~ ' - • " ' • ; , :;,~ Tribuna ftperária 

•,-

Como no resto do país, a con- O ]f! de Maio paulistano, no Ceret: pela primeira vez desde 1980 os líderes sindicais da capital paulista promoveram uma 
vocação foi às pressas, já que até 
o dia l'::> todas as atenções se vol­
tavam para Brasília. Apenas o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo tomou a dianteira do ato 
no Ceret, que tertniflou por adqui­
rir feição unitária, com a parti­
cipação da Conclat, CUT, parti­
dos oposicionistas (legais e ile­
gais), UNE e representantes do 
governo. 

A tônica de todos os discursos 
foi a luta pelas eleições diretas-já, 
e a recusa t.m aceitar qualquer 
negociação com o governo que 
barganhe esta exigência. "os tra­
balhadores querem diretas-já. E 
as diretas-já são inegociáveis" -
sublinhou Joaquim dos Santos 
Andrade. "Como é que eu pos­
so negociar aquilo que não é 
meu, o título eleitoral de vocês, 
o ~oto de vocês?" - indagou 
Ulysses Guimarães, que chamou 
os trabalhadores, "acima de tu­
do", a "trabalhar na política". 

A rigor, apenas o deputado es­
tadual Antônio Resk, que leu 
uma nota à Comissão Pró-Re­
gistro do PC Brasileiro, ousou 
defender a negociação com a 
bandeira das diretas-já. 

Também marcada pela negati­
va em negociar as direta~-já, em­
bora revestida pelo manto da re­
ligião, foi a missa-comício que 
reuniu mais de mil pessoas na 
igreja matriz de São Bernardo 
do Campo. 

Embora os dois atos, em São 
Paulo e em São Bernardo, tives­
sem caráter unitário, pequenos 
grupos teimaram em vaiar seus 
desafetos dentro do movimento 
sindical e oposicionista, esque­
cendo o grande inimigo que é o 
regime militar. Com razão Luís 
Antônio, dos Metalúrgicos de 
São Paulo, que coordenou o co­
mício do Ceret, advertia: "Nin­
guém jamais quebrará a unida­
de dos trabalhadores, selada 
com sangue". 

Ri 
sabotagem 
da lig t · 

A manifestação no Rio de Ja­
neiro foi esvaziada por uma níti­
da ação de sabotagem. Alegan­
do, primeiro, problemas num 
transformador e, depois, não ter 
sido solicitada antes, a Light só 
forneceu energia elétrica para o 
palanque da Quinta da Boa Vis­
ta às 16 horas - seis horas de­
pois do horário previsto. Por isso 
a manifestação acabou reunindo 
20 mil pessoas, menos que no 
ano passado, e num clima dis­
perso. 

Em comum acordo com o Co­
mitê Pró-Diretas, a lntersindi­
cal do Rio decidiu transformar o 
1 '? de Maio na primeira manifes­
tação pela continuidade da luta 
das diretas depois da votação da 
emenda Dante de Oliveira. Atrás do 
palanque foi afixado um gigan­
tesco painel saudando a unidade 
dos trabalhadores e exigindo di­
retas-já. Desde cedo, porém, fi­
cou claro que forças reacioná­
rias conspiravam contra o êxito 
da manifestação. 

O problema da falta de ener­
gia foi identificado logo pela In­
tersindical, mas a ~ight não to­
mou providências. As 10 horas, 
devena. ter-se iniciado um show, 
que não houve devido à falta de 
som. Quando a energia surgiu, 
com o público já disperso, o nú­
mero de oradores teve que ser 
reduzido ao mínimo. Todos os 
representantes de partidos foram 
cortados da lista. 

Neste clima, o secretário-geral 
da UNE, Renildo Calheiros, ain­
da conseguiu despertar entusias­
mo com sua contundente denún-

À esquerda, a 
missa-comício 
na Matriz de 
São Bernardo; 
à direita, o 
I? de Maio no 
Rio de Janeiro 

Amazonas fala 
aos op~rllrios 
de Silo Paulo 

110 ll' tk Maio: 
O governo 

Figueiredo, 
minoritário, 

tem que mudar" 

Com a palavra o PC do B 
Ouvido com interesse e aten­

ção, sem uma vala sequer (o 
que foi raro) e com várias in­
terrupções para aplausos, o ex­
deputado constituinte e sindica­
lista João Amazonas falou no 1~ 
de Maio de São Paulo em nome 
do Partido Comunista do Bra­
sil. Aqui, uma resenha do seu 
discurso: 

cias da prisão do presidente da 
entidade em Brasília. Foi lida 
uma nota da Tribuna Operária 
em protesto contra o incêndio de 
sua redação em São Paulo e a 
violência da Polícia Federal no 
Rio. No final do ato, sob forte 
chuva, um incidente melancóli­
co: o grupo trotsquista do PT vaiou 
do princípio ao fim, junto com 
os muitos agentes da Polícia Fe­
deral que estavam na Quinta, to­
do o discurso do governador Leo­
nel Brizola. O presidente do Sin­
dicato dos Engenheiros, Jorge 
Bittar, também filiado ao PT e 
apresentador .dos oradores, criti­
cou com veemência a ação do 
"grupelho que no ano passado 
preferiu boicotar o 1 '? de Maio 
unitário e chamar uma manifes­
tação na Casa do Estudante Uni­
versitário (CEU). 

"Companheiros e companhei· 
ras, trabalhadores do Brasil. 

"O 1 '? de Maio é a grande 
data internacional do proleta· 
riado É um grande dia em que 
a classe operária, acima de to­
das as fronteiras, dá as mãos 
na afinnação de sua unidade e 
do seu desejo de tenninar para 

o 

Em nasa 
divisão cria 
f a u z 

Na capital mineira, o dia in­
ternacional da solidariedade dos 
trabalhadores foi dividido: houve 
uma concentração no Parque das 
Mangabeiras e uma missa em 
Contagem, na Praça do Traba­
lhador. 

Na primeira compareceram 
mais de 50 mil pessoas, mas ape­
nas 2 mil ouviram os discursos, 
dado o clima de dispersão e a 
convocação pouco política. Aber­
to pelo secretário do Trabalho do 
governo Tancredo Neves, Ronan 
Tito, o ato foi frio. Apenas as 
denúncias da repressão policial­
militar durante a vigília cívica do 

chega ao 
e é a causa de todos 
seus sofrimentos. 

"Neste 1 ~ de Maio que­
remos homenagear os 
~ártires da classe operi­
na, que mqrreram nas 
trincheiras da lu ta pela 
liberdade ou curtindo o 
desemprego e a fome. 

"O proletariado, que é 
a força mais avançada 
da sociedade, ergue 
bandeira do socialismo, 
que é seu ideal supremo. 
Mas este 1 t' de Maio é 
também um h de Maio 
de cômbate, firme e deci­
dido, por novos rumos 

~~Et~an1i 
anos, que causa sofri­
mento ao poro deve dar 
lugar a um novo regime. 

"O governo Figueiredo, mi­
noritário, desgastado, compro­
metido com a corrupção mais 
deslavada e com a venda da so­
berania nacional, tem que mu­
dar. O entendimento de que o 
regime fala nlo significa nada 
para a grande maioria da naçlo. 
E um entendimento de quem ji 
chega arrogante, de quem diz 
que nlo abre mão do prazo de 
88. Mas o povo brasileiro levan­
tará sua voz para conquistar as 
eleições diretas-jA." 

dia 25 provocaram entusiasmo. 
A presidente do Sindicato dos Pro­
fessores, Inês Teixeira, foi a mais 
aplaudida, ao dizer que "a pre­
sença do povo nas ruas é a úni­
ca maneira de garantir a vitória 
nesta luta e impedir que vinguem 
as teses da conciliação com o re­
gime militar". 

Por fim,· ocupou o microfone o 
governador Tancredo Neves, sob 
os gritos de "Não, não, não, à 
conciliação!". Respondendo às 
cobranças dos sindicalista~, Tan­
credo afirmou que "enquanto eu 
estiver no governo do Estado o 
direito e as liberdades democrá­
ticas serão plenamente assegura­
dos". E agregou: "Não serão pe­
quenos incidentes, que têm a mi­
nha repulsa, que impedirão a ca­
minhada pela democracia e nem 
que o povo volte a se manifMtar 
nas ruas". 

Na missa em Contagem havia 
5 mil pessoas, mas se dispersa­
ram após o ato religioso, redu­
zindo a um fiasco o comício pro­
gramado para depois. 

Num ambiente de forte des­
politização, quando o povo pu­
xou a palavra de ordem "Diretas­
já", o padre que apresentava os 
oradores contestou com "Empre­
go-já, comida-já". 

As deficiências se impuseram 
no processo de preparação. As 
entidades sob mais con­

uu"' .. ,.,..nte 

ordeste:o -vo ao 
es uec , PDS! 

No Campo Grande, Salvador, 
os trabalhadores fizeram seu "1( 
de Maio pelas Diretas-Já" quei­
mando os 21 deputados federais 
baianos como "Judas" que traí­
ram a vontade dos brasileiros na 
votação da emenda Dante de Oli­
veira. Queimaram também um 
boneco do general Cruz e outro 
do FMI. Havia cerca de 3 mil 
pessoas na manifestação, promo­
vida em unidade pela CUT-Bahia 
e pelo Comitê Pró-Diretas de 
Salvador. Enquanto os "Judas" 
pegavam fogo, os trabalhadores 
gritavam: "O povo não esquece, 
acabou o PDS!". 

No interior baiano, o 1 ~ de 
Maio foi comemorado sob o sig­
no tanto das diretas-já como da 
suspensão das frentes de serviço, 
anunciada na manhã da própria· 
terça-feira, como "presente" do 
governo Figueiredo aos trabalha­
dores rurais. Em Cícero Dias, 
cerca de 2.500 pessoas, na gran­
de maioria camponeses, fizeram 
uma passeata pelo centro da ci­
dade e um comício em frente à 
praça da Matriz. Em Juazeiro, 
Casa Nova, ltabuna, Vitória da 
Conquista, Jequié, ltaberava, 
Conceição do Jacuípe, Correnti­
na e outros municípios interiora­
nos houve concentrações. A Fe­
tag-Bahia mandou representan­
tes a várias delas, mas seu presi­
dente, Estevam Nunes, preferiu 
assistir ao show "Emoções", de 
Roberto Carlos. 

O 1 '? de Maio na Paraíba rea­
lizou-se em Alagoa Grande, em 
homenagem a Margarida Maria, 
presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais daquele mu­
nicípio, assassinada pelo latifún­
dio no ano passado. Cinco mil cam­
poneses,, aplaudiram os discur­
sos de Alvaro Diniz, presidente 
da Fetag, Simão de Almeida, 
porta-voz da lntersindical, e ou­
tros oradores. 

Em Fortaleza, fortes chuvas 
levaram ao cancelamento das co­
memorações pela manhã e impe­
diram um grande compareci­
mento à tarde a Praça do Ferrei­
ra. Mesmo assim centenas de 
trabalhadores compareceram à 
concentração unitária promovida 
pela Frente Sindical e pela seção 
oca a . m aix:o o pa 

Ianque, um caixão com um bo­
neco dentro e cercado de coroas 
de flores trazia a inscrição: "In­
diretas-Jaz". 

No Rio Grande do Sul, o 1 ~ de 
Maio foi fraco. A articulação in-
er indicai de C romoveo 

ã co r J 
esent , e o Sindicato dos Jor­

a exibição do fil­
(das sucursais) 
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